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RESUMO 
 
 A presente investigação pretende contribuir para clarificar o papel do turismo no 
município de Cinfães. Pretende também mostrar o estudo do potencial de atração do 
município, visando como objetivo final a organização de um percurso turístico, que terá como 
propósito servir de visita para os turistas que compareçam a bordo do cruzeiro da Douro Azul 
com paragem programada no município (Porto Antigo), todavia o percurso poderá ser 
efetuado igualmente por turistas que visitem o município por outros meios. Este projeto foi 
desenvolvido em três fases. Numa primeira fase, procedeu-se à pesquisa bibliográfica e 
documental, evidenciando aspetos sobre o tema estudado. Numa segunda fase, o estudo 
incidiu sobre a situação em termos turísticos do município de Cinfães. Por fim, a última fase 
correspondeu à elaboração do percurso turístico.  
 O município é integrador de um conjunto de valores paisagísticos, culturais e 
patrimoniais, contudo, a atividade turística neste território é ainda reduzida. Sendo por isso 
importante a definição de políticas e a aposta em estratégias a fim de afirmar o município 
como destino turístico diferenciado.  
 O percurso turístico criado é apresentado como um vetor de desenvolvimento e 
crescimento económico para Cinfães, contribuindo para a preservação do seu património 
natural, cultural e monumental.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Potencial turístico; Turismo; Desenvolvimento; Território; Percurso 
turístico.  
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ABSTRACT 
 
 This research aims to contribute in clarifying the role of tourism within the 
municipality of Cinfães. It also aims at showing the study of the city's potential in terms of 
sights, with the ultimate goal of putting in place a tourist route, which will serve purpose of a 
town visit for tourists coming in aboard the Douro Azul cruise with a scheduled stop in the 
city (Old Port), although the route may also be enjoyed by tourists visiting the city through 
other means. This project was developed in three phases. It was initially undertaken through 
bibliographic and documentary research, highlighting features of the subject under study. 
Over the second phase, the study focused on the situation in terms of tourism in the 
municipality of Cinfães. Finally, the last phase carried out the development of the tourist 
route. 
 The municipality is integrating a set of landscape, cultural and heritage values, 
however, the tourist activity in this area is still low. It is thus important to define policies and 
the focus on strategies to assert the city as a differentiated tourist destination. 
 The tourist route that has been created has been presented as a vector of development 
and economic growth for Cinfães, contributing to the preservation of its natural, cultural and 
monumental heritage. 
 
KEYWORDS: Potential tourism, Tourism, Development, Tourism, Tourist route. 
  
9 
 
ÍNDICE DE FIGURAS 
FIGURA  1- Relação entre os SIG e outros sistemas................................................................. 23 
FIGURA  2- Fatores distintivos por região (NUT II)................................................................  27 
FIGURA  3- Pólos de desenvolvimento turístico....................................................................... 33 
FIGURA  4- Zonas de Intervenção Territorial do PDTVD.......................................................  37 
FIGURA  5- Recursos Turísticos no Douro............................................................................... 37 
FIGURA  6- Áreas de Vocação Turística................................................................................... 38 
FIGURA  7- Sites que estão a ser um sucesso no que respeita ao Marketing Digital................ 43 
FIGURA  8- Indicadores de Tráfego - Aeroporto Francisco Sá Carneiro.................................. 47 
FIGURA  9- Barragens ao longo do Rio Douro......................................................................... 53 
FIGURA  10- Enquadramento geográfico do concelho de Cinfães...........................................  59 
FIGURA  11- Rede Hidrográfica do concelho de Cinfães........................................................  61 
FIGURA  12- Modelo Digital do Terreno do concelho de Cinfães...........................................  61 
FIGURA  13- População Residente por freguesia, no concelho de Cinfães em 2011...............  62 
FIGURA  14- Densidade Populacional por freguesia, no concelho de Cinfães em 2011.......... 63 
FIGURA  15- Rede Viária do concelho de Cinfães................................................................... 65 
FIGURA  16- Cais fluviais existentes no município.................................................................. 68 
FIGURA  17- Expositor de Cinfães na Feira Nacional de Artesanato de Gondomar...............  88 
FIGURA  18- Artesanato cinfanense /expositor da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa e da Entidade Regional Turismo do Porto e Norte de Portugal...................................   89 
FIGURA  19- "Mini Guide" disponibilizado na Loja interativa de Turismo de Cinfães........... 91 
FIGURA  20- Guia Turístico - Eyewitness Travel..................................................................... 92 
FIGURA  21- Guia Turístico - Michelin Portugal.....................................................................  93 
FIGURA  22- Guia Michelin Espanha e Portugal...................................................................... 94 
FIGURA  23- Guia Michelin Portugal Norte............................................................................. 94 
FIGURA  24- Percurso turístico................................................................................................. 97 
FIGURA  25- Ponte de Covelas................................................................................................. 98 
FIGURA  26- Rio Bestança........................................................................................................ 98 
FIGURA  27- Aldeia Vale de Papas........................................................................................... 98 
FIGURA  28- Centro Interpretativo da Gralheira - Casa do Ribeirinho.................................... 99 
FIGURA  29- Museu Serpa Pinto............................................................................................  100 
FIGURA  30- Igreja Santa Maria Maior de Tarouquela..........................................................  101  
10 
 
ÍNDICE DE QUADROS 
QUADRO 1- Potencial dos SIG na resolução de problemas de planeamento turístico ............  24 
QUADRO 2- Contribuição dos produtos estratégicos para cada região....................................  28 
QUADRO 3- Matriz de estratégias vs produtos no Norte .........................................................  34 
QUADRO 4- Atividades praticadas na região Porto e Norte de Portugal .................................  46 
QUADRO 5- Companhias aéreas ..............................................................................................  48 
QUADRO 6- Cruzeiros mais de um dia em Barco-Hotel .........................................................  54 
QUADRO 7- Recursos presentes no município de Cinfães ....................................................... 73 
QUADRO 8- Alojamento no município de Cinfães ................................................................... 76 
QUADRO 9- Restauração no município de Cinfães .................................................................. 78 
QUADRO 10- Percursos/Passeios/Atividades desenvolvidas no município de Cinfães...........  81 
QUADRO 11- Eventos realizados no município de Cinfães .....................................................  83 
11 
 
ÍNDICE DE GRÁFICOS 
GRÁFICO 1- Evolução da população residente no concelho de Cinfães .................................  64 
GRÁFICO 2- Fluxos de chegada de turistas a Cinfães em agosto de 2014 ..............................  84 
GRÁFICO 3- Fluxos de chegada de turistas a Cinfães em setembro de 2014 ..........................  85 
GRÁFICO 4- Fatores de atração a Cinfães em agosto e setembro de 2014..............................  86 
12 
 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
CCDRN- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
CIM - Comunidade Intermunicipal 
CMC - Câmara Municipal de Cinfães 
DGOTDU- Direção Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano 
EM- Estrada Municipal 
EN- Estrada Nacional 
PDTVD - Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do Douro   
PENT - Plano Estratégico Nacional de Turismo 
PIB - Produto Interno Bruto   
PNPOT- Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território  
PROT- Plano Regional de Ordenamento do Território 
PMOT´S- Planos Municipais de Ordenamento do Território  
PRODER - Programa de Desenvolvimento Rural  
OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico   
OMT - Organização Mundial do Turismo 
13 
 
QREN- Quadro de Referência Estratégica Nacional  
SIG- Sistemas de Informação Geográfica 
SIPA- Sistema de Informação para o Património Arquitetónico 
TAP- Transportes Aéreos Portugueses 
TIC - Tecnologia de Informação e Comunicação 
U.E - União Europeia 
UNESCO - United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14 
 
CAPÍTULO I- INTRODUÇÃO 
 
1.1- Enquadramento do tema 
 O turismo assume-se como uma atividade complexa, pelo que faz com que haja uma 
ausência de definições absolutas e exatas do conceito de turismo. Por conseguinte, existem 
inúmeras definições diferentes. De acordo com o Turismo de Portugal, I.P: 
 
"O turismo diz respeito às atividades realizadas pelos visitantes durante as suas 
viagens e estadas em lugares distintos do seu ambiente habitual, por um período de 
tempo consecutivo inferior a 12 meses, com fins de lazer, negócios ou outros 
motivos não relacionados com o exercício de uma atividade renumerada no local 
visitado."
1
 
 
 Um conceito mais recente é apresentado no Diário da República, no Decreto-Lei nº 
191/2009, de 17 de agosto, que delibera as bases das políticas públicas de turismo e decreta os 
instrumentos para a respetiva execução, onde se entende por turismo "o movimento 
temporário de pessoas para destinos distintos da sua residência habitual, por motivos de lazer, 
negócios ou outros, bem como as atividades económicas geradas e as facilidades criadas para 
satisfazer as suas necessidades."
2
 
 Das definições anteriormente apresentadas sobre o turismo é notável destacar os 
princípios que são comuns a elas: há uma deslocação física do indivíduo para fora do seu 
local de residência; a estadia deve ser temporária e não permanente; os motivos das viagens 
são lazer, negócios e outros motivos que não envolvam remuneração; finalmente, o turismo 
engloba desde a viagem até às atividades realizadas durante a estadia.  
 Este conceito evoluiu pelo surgimento de transformações relevantes, de referir o 
direito a férias pagas, a entrada da mulher no mercado de trabalho ou a necessidade de 
descanso e tempo livre.  
 
 
 
                                                          
1
 Turismo de Portugal. Disponível em: http://www.turismodeportugal.pt/, consultado a 3 de fevereiro de 2015.  
2
 Diário da República, 1.ª série — N.º 158 — 17 de agosto de 2009. Disponível em: 
http://www.iapmei.pt/iapmei-leg-03.php?lei=7392, consultado a 3 de fevereiro de 2015. 
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Martins, refere que: 
"O leque de actividades associadas a uma frequência de consumo regular, a exemplo 
de outros bens e serviços e em estreita relação com outros consumos de lazer, 
constitui um importante contributo para a formatação da sociedade actual no modo 
como apreende, imagina ou experimenta o território." 
(2007, p.100) 
 
 O turismo, de acordo o autor Marujo (2008, in Marujo e Carvalho 2010, p.2), 
"atualmente, é um dos fenómenos mais importantes do ponto de vista político, económico, 
ambiental e sociocultural. Deixou de ser visto apenas como um sinónimo de lazer e passou a 
assumir um papel de agente social nas sociedades em que se desenvolve." 
 É importante ainda, definir conceitos de excursionista, turista e visitante. O 
excursionista é um visitante que não pernoita no local visitado; o turista é um visitante que 
permanece numa hospedagem do local visitado pelo menos uma noite e por fim o visitante é o 
indivíduo que se desloca para um local fora do seu ambiente comum, por um período inferior 
a 12 meses.  
 O turismo apresenta, hoje, um papel relevante no desenvolvimento de estratégias 
focalizadas no território. O Turismo de Portugal, I.P, declara que "a afirmação de Portugal, 
como destino turístico de excelência passa pela qualidade urbanística, ambiental e cultural e 
por uma eficaz articulação intersectorial no processo de ordenamento do território."
3
 
 Sem território não há turismo, o mesmo acontece se não existir atratividade nem 
potencial no destino. Ainda assim, não chega possuir as paisagens ou os bens culturais para 
fazer de um lugar um destino turístico atrativo. É importante contar com outras características 
relevantes, tais como: o clima, a qualidade ambiental, a hospitalidade, a restauração, o 
alojamento, o artesanato, serviços de lazer e uma correta articulação das infraestruturas de 
apoio à atividade turística. Posto isto, cada produto turístico (seja Sol e Mar, Touring, City 
Breaks, Turismo de Natureza ou Turismo Náutico, entre os mais importantes) é sempre fruto 
de um conjunto de recursos presentes num preciso território.  
 Segundo dados do Turismo de Portugal, I.P, nos primeiros oito meses do ano de 2014, 
o turismo em Portugal teve um crescimento superior a 10% de todos os quantitativos 
relevantes.  
                                                          
3
 Turismo de Portugal. Disponível em: http://www.turismodeportugal.pt/, consultado a 3 de fevereiro de 2015.  
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Este aumento da atividade do turismo em Portugal nos últimos anos ocorreu devido a 
diferentes fatores: 
 Destino interessante e diversificado; 
 Empresas e operários dinâmicos; 
 Parque hoteleiro de muita qualidade. 
A forma como se promove o país aumenta a sua notoriedade e ascensão.  
 Silveira (2002, p.87, in Marujo e Carvalho 2010, p.2), afirma que "presentemente, o 
turismo tornou-se um objeto de desejo para muitas regiões." De facto, graças à sua 
importância económica e social o turismo assume-se como um forte aliado no 
desenvolvimento local e regional. Contribuindo assim, para a melhoria da qualidade de vida 
das populações locais facilitando a implantação de infraestruturas e de equipamentos (rede de 
transportes ou parques de lazer, por exemplo).  
 De acordo com Gonçalves (2005, p.1), "a maioria das regiões encara o turismo como 
um meio privilegiado de desenvolvimento, sendo muitas vezes considerado como única 
alternativa para as atividades económicas em declínio." Os territórios consideram a atividade 
turística como instrumento de desenvolvimento e ordenamento do território.   
 Martins (2007, p.101) afirma que "o turismo e o ordenamento do território tendem a 
convergir, independentemente dos respetivos percursos." A valorização do turismo no 
processo de ordenamento do território observa-se tanto a nível nacional como regional e 
municipal. Sendo integrado nos vários planos de ordenamento do território (PNPOT, PROT e 
PMOT´S). O turismo apresenta cada vez mais importância nas políticas de ordenamento do 
território, promovendo a remodelação dos espaços.  
 Alguns investigadores (Barreto, 2005; Costa, 2001; Ruschmann 2008, in Marujo e 
Carvalho 2010, p.3), "reconhecem que a atividade turística tem, de facto, uma importância 
relevante na economia das áreas recetoras, mas também admitem que ela provoca muitas 
vezes uma degradação ambiental nessas áreas." É neste sentido, que surge o denominado 
"turismo sustentável", compreendido pela OMT em 2003 como aquele que protege e potencia 
novas oportunidades para o futuro ao mesmo tempo que satisfaz as necessidades dos turistas. 
17 
 
 Segundo o relatório "Tendências e Políticas de Turismo da OCDE 2014", "Portugal é 
dos países em que o turismo contribui mais para a economia, representando 9,2 do PIB 
nacional no ano de 2010 e 8,2 do emprego em 2008."
4
 
 Efetivamente, o turismo é apontado como um domínio estratégico para a economia 
nacional, gerando emprego e riqueza. Adolfo Mesquita Nunes, Secretário de Estado do 
Turismo, afirma que “o turismo é o principal exportador do país, contribuindo todos os anos 
com um saldo positivo para a balança de transações correntes."
5
 
 De acordo com um estudo da OMT "UNWTO - Tourism Highlights 2014", o turismo 
deverá aumentar a nível mundial a um ritmo de 3,3% ao ano, até 2030, representando assim 
oportunidades de negócios para o turismo em Portugal.
6
 
  Existem destinos turísticos que por serem lugares frequentes de visita, tornam-se 
destinos saturados, levando a que os turistas procurem destinos diferentes, com características 
únicas. Assim sendo, o turismo apresenta um grande potencial para estimular o 
desenvolvimento das áreas rurais, cujas características especificas (paisagens, ambiente, etc) 
são cada vez mais valorizadas. O turismo em espaço rural é encarado presentemente como um 
produto capacitado para reposicionar Portugal enquanto destino turístico de qualidade, até 
porque, nos últimos anos, o desenvolvimento turístico tem vindo a apostar nos princípios de 
qualidade, diversificação e sustentabilidade.    
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
4
 "Tendências e Políticas de Turismo da OCDE 2014". Disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/turismodeportugal/media/Documents/PR2014/11032014%
20Tend%C3%AAncias%20e%20Pol%C3%ADticas%20de%20Turismo%20da%20OCDE%202014%20.pdf, 
consultado a 3 de fevereiro de 2015. 
5
 "Portugal Global" Disponível em: http://www.revista.portugalglobal.pt/AICEP/PortugalGlobal/Revista61/, 
consultado a 6 de fevereiro de 2015. 
6
 "UNWTO - Tourism Highlights 2014"  Disponível em: 
http://dtxtq4w60xqpw.cloudfront.net/sites/all/files/pdf/unwto_highlights14_en_hr_0.pdf, consultado a 6 de 
fevereiro de 2015. 
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1.2- Objetivos da investigação 
 A presente investigação tem como objetivo principal o estudo do potencial de atração 
do município de Cinfães, para fins de organização de percursos turísticos. O município 
desfruta da presença do Rio Douro, desta forma, é frequente a passagem de cruzeiros, para os 
vários destinos oferecidos pelos operadores turísticos fluviais (Lamego, Régua, Pinhão, Barca 
d`Alva). No entanto, ao analisar a publicidade distribuída pelos operadores fluviais, 
reparamos que unicamente a empresa Douro Azul comercializa um programa (Verão 3 dias)
7
 
com paragem programada no município (Porto Antigo) no segundo dia de viagem, meramente 
para pernoitar. Posto isto, o percurso criado terá como propósito servir de visita para os 
turistas que compareçam a bordo do cruzeiro, melhorando assim a sua experiência fora das 
embarcações, e evidentemente com o intuito de investirem no município. Porém, o percurso 
poderá ser realizado também por turistas/visitantes que visitem o município por outros meios. 
Consideramos que a criação do percurso turístico poderá ser um meio bastante favorável para 
o desenvolvimento do município. No entanto, devido a fatores tais como: falta de promoção, 
deficiência nas infraestruturas, difíceis acessibilidades, Cinfães não tem tido o aproveitamento 
adequado no que diz respeito ao turismo. De forma a incentivar o seu aproveitamento é 
importante a organização de percursos turísticos que englobem o que de melhor o concelho 
dispõe. 
 As razões que justificam a decisão na escolha do tema e da área de estudo são várias. 
Em primeiro lugar, pelos laços afetivos com o município de Cinfães, por ser o local de 
nascimento e residência da autora. A segunda razão deve-se ao facto de, Cinfães ter um 
conjunto de potencialidades, com um elevado valor patrimonial e turístico, que podem ser 
aproveitadas para o desenvolvimento do município. O turismo é apresentado neste estudo 
como veiculador de desenvolvimento do município. 
 A presente investigação desencadeou-se em três fases. A primeira fase baseou-se na 
pesquisa bibliográfica e documental, com o objetivo de evidenciar aspetos sobre o tema 
estudado. A segunda fase incidiu sobre o estudo da situação em termos turísticos do 
município de Cinfães. E por fim, a última fase correspondeu à elaboração do percurso 
turístico.  
 Assim, o estudo apresentado inclui seis capítulos. No primeiro capítulo intitulado de 
Introdução é exposto um pequeno enquadramento do tema, apresentando alguns conceitos 
                                                          
7
  Ver anexo 1.  
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sobre o turismo, assim como enunciando os objetivos da investigação e a metodologia. O 
segundo e terceiro capítulo, intitulados, respetivamente, de Turismo, Território e 
Desenvolvimento e Turismo Fluvial congregam a literatura teórica relevante para o intuito da 
presente investigação.  
 O quarto capítulo, designado de Município de Cinfães, destina-se a realizar um retrato 
do território em estudo, começando por apresentar a caraterização geral do município de 
Cinfães, abordando as caraterísticas históricas, demográficas, físicas, humanas, e 
acessibilidades ao município, e posteriormente, a caraterização da oferta turística, abordando 
os recursos, o alojamento e restauração, os percursos, os eventos, os números do turismo em 
Cinfães, as entidades que promovem o município de Cinfães, a participação do município em 
feiras de turismo, e por último o município em alguns guias estrangeiros. Ainda no quarto 
capítulo é apresentada uma análise de imagem ao desdobrável promocional do turismo do 
município, disponibilizado pela loja interativa de turismo. 
 Depois de agrupada e analisada toda esta informação emerge o quinto capítulo, 
designado de Proposta de Percurso Turístico, correspondente à parte de carácter prático e 
experimental da investigação, este capítulo inicia-se por uma abordagem suscita de conceitos 
relacionados com percursos, seguindo com a exibição da proposta do percurso turístico.  
 O sexto capítulo encerra com as principais ilações do estudo.  
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1.3- Metodologia 
 O primeiro passo a dar na realização deste estudo passou pela recolha de publicidade 
turística (panfletos, documentação em papel), das empresas fluviais que operam no rio Douro, 
pelos vários postos de turismo localizados na cidade do Porto. Em relação à empresa, Douro 
Azul o levantamento da informação promocional foi realizado na própria sede, na freguesia 
de Miragaia, uma vez que, os postos de turismo não possuíam qualquer documentação desta 
empresa.  
 Foi efetuada uma recolha documental de fontes bibliográficas, dados estatísticos e 
diplomas legislativos, designadamente dissertações de mestrado, planos de ordenamento, 
planos estratégicos e informações sobre o município de Cinfães.    
 Foi feito um levantamento dos serviços, equipamentos turísticos e infraestruturas de 
apoio ao turismo presentes no concelho de Cinfães, como elementos de apoio para a criação 
de um percurso turístico. Os diversos elementos recolhidos dizem respeito a:  
 atrações (naturais, culturais, eventos programados); 
 os serviços e equipamentos turísticos (hospedagem, alimentação);  
 as infraestruturas de apoio ao turismo. 
 O objetivo seguinte foi a recolha de percursos, passeios e atividade existentes no 
município, caracterizando-os quanto: à sua construção, local de informação disponível, forma 
de aceder à informação e sinalização.  
 Efetuou-se uma exploração aos sites oficiais das várias empresas fluviais que atuam no 
rio Douro, construindo assim a sua caraterização no que diz respeito a: paragens efetuadas, 
locais onde comercializam circuitos, características dos circuitos, etc.  
 Numa fase posterior foi realizada uma visita à loja interativa de turismo em Cinfães, 
onde se recolheu toda a documentação impressa disponível, e sucedeu uma "conversa" com o 
Técnico Superior de Turismo.  
 A presença em duas conferências foi importante para conhecer várias perspetivas, 
sobre a temática estudada: Turismo 2020: Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo 
em Portugal - Turismo e Fundos Comunitários. Que futuro?; 5º Seminário "A Importância da 
Navegabilidade do Rio Douro para a Economia da Região Norte".  
  Para a realização da cartografia presenta na investigação foi utilizado o software 
ArcGis 10.2.2. Através do ArcGis 10.2.2, elaboramos o mapa de enquadramento geográfico 
do concelho de Cinfães, o mapa da rede hidrográfica do concelho, o modelo digital do 
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terreno, o mapa da população residente por freguesia no concelho em 2011, o mapa da 
densidade populacional por freguesia no concelho em 2011, o mapa da rede viária e o mapa 
do percurso turístico. Para a realização desta componente metodológica recorremos à 
utilização da informação geográfica disponibilizada pelo Instituto Geográfico do Exército 
(CAOP 2010 e CAOP 2013), Open Street Map e ainda do Instituo Nacional de Estatística 
(Censos da População 2011). Recorremos também ao Google Earth para marcar os locais de 
interesse turístico bem como o caminho do percurso.  
 A metodologia seguida para a construção do percurso turístico constituiu, 
essencialmente: 
 identificação dos objetivos da elaboração do percurso; 
 pesquisa de fontes bibliográficas sobre a temática e análise das mesmas; 
 seleção dos pontos de interesse que  integram o percurso; 
 elaboração do percurso.  
 Constituir um percurso turístico apresenta complexidades que importa ultrapassar pois 
implica vários fatores, como os interesses pessoais dos turistas, a duração e a distância.  
 No decorrer da elaboração da presente investigação, foram várias as dificuldades que 
foram surgindo. A primeira foi a ausência de estudos nesta área, e sobretudo em regiões 
essencialmente rurais. Foi extremamente complicado a aquisição de materiais relativos ao 
território em estudo, visto que é uma área pouco desenvolvida em termos turísticos.  
 Relativamente aos contatos que foram realizados na loja interativa de turismo de 
Cinfães, na expectativa de obtenção de informações/materiais relativos ao município, 
podemos afirmar que não foram muito úteis, uma vez que as poucas informações/materiais 
cedidos foram superficiais e não vieram acrescentar nenhuma informação adicional aquela 
que já possuía previamente. Porém, foi fornecida uma medição dos fluxos de chegada de 
turistas ao município em agosto e setembro de 2014, sendo por isso a única informação que 
veio acrescentar algo de novo ao estudo. Considerava que mediante a natureza do trabalho e 
ao expor a temática e objetivos do estudo, pudessem ser mais recetivos, contudo tal não 
sucedeu.  
 
 
22 
 
CAPÍTULO II- TURISMO, TERRITÓRIO E DESENVOLVIMENTO 
 
2.1- Os SIG e o turismo 
 A introdução dos Sistemas de Informação Geográfica, ditou o fim do período em que 
os mapas eram criados manualmente em suporte de papel ou filme e que apresentavam um 
carácter estático. Estes mapas evidenciavam grandes restrições complicadas de resolver, quer 
em termos de área, ou seja quando se tratasse de grandes áreas obrigava ao uso de vários 
mapas, quer em termos de análise espacial quantitativa, obrigando pelo facto de serem mapas 
estáticos à recolha de informação adicional. Veio ainda facilitar a tomada de decisão, 
integrando num meio de resolução de problemas.                         
 Os Sistemas de Informação Geográfica "são frequentemente aplicados à tecnologia 
computacional com orientação geográfica, a sistemas integrados usados em aplicações 
substantivas e, mais recente, para designar uma nova disciplina que está a suscitar por todo o 
mundo um grande interesse" (Maguire, 1991, in Neto, 1998, p.6). 
 Os Sistemas de Informação Geográfica, doravante SIG, apresentam uma origem 
multidisciplinar, pelo que, "podem ser considerados como um ponto de chegada na evolução 
das várias aplicações dirigidas ao mapeamento, à análise espacial e à captura de dados 
automatizado" (Burrough, 1986, in Neto, 1998, p.5). 
 Devido à sua multidisciplinaridade, não é fácil encontrar uma única definição de SIG, 
uma vez que, este conceito engloba um grande conjunto de áreas disciplinares, 
nomeadamente: engenharia do ambiente, engenharia civil, agricultura, geografia, agronomia, 
sociologia, arquitetura, biologia, medicina, geologia, entre outros. 
 São várias as definições e conceitos de SIG. Cowen (1988, in Pinto, 2009, p. 3) define 
SIG como um "sistema de apoio à decisão envolvendo integração de informação 
georreferenciada num ambiente de resolução de problemas." 
 Para Azemoy, Smith e Sicherman (1981, in Oliveira, et al, 2011, p.2) "os SIG são um 
conjunto de funções automatizadas, que fornecem aos profissionais, capacidades avançadas 
de armazenamento, acesso, manipulação e visualização de informação georreferenciada." 
 Os SIG estabelecem conexões com outros sistemas computacionais, designadamente 
com o desenho assistido por computador (CAD), cartografia automática, deteção remota e 
sistemas de gestão de bases de dados (SGBD).  
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 Assim, conforme afirma Maguire (1991, in Neto, 1998, p.9) "muitas vezes é afirmado 
que os SIG são um subconjunto ou super conjunto de todos estes sistemas." Estes sistemas 
são anteriores aos SIG e foi a partir deles que surgiram os SIG. Deste modo nos SIG é 
possível encontrar muitas das características dos sistemas originais.  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Os SIG integram cinco componentes básicas de acordo com os autores de referência: 
pessoas, software, hardware, procedimentos e dados. As suas principais funções são a recolha 
de dados, o armazenamento, a gestão, a análise e a exibição de grandes volumes de dados, os 
resultados podem ser apresentados em mapas, relatórios e gráficos. Os SIG permitem 
assimilar informações referentes a pontos, linhas ou polígonos.  
 A informação geográfica num SIG é organizada em camadas (layers), referindo-se à 
forma como os elementos espaciais se relacionam com os atributos, sendo possível escolher o 
tipo de informação, a quantidade e a ordem em que se encontra visível. Existem 
essencialmente dois tipos de layers: vetoriais e raster.  
 O acesso a dados georreferenciados adiciona valor aos produtos e serviços, assim, 
permite uma maior perceção dos recursos existentes (Haines - Young et al, 1994, in Sousa e 
Fernandes, 2007, p.109). Posto isto, os SIG constituem uma ferramenta útil e eficaz no 
Fonte: Adaptado de D J Maguire (1991), por Neto (1998, p.10). 
FIGURA  1- Relação entre os SIG e outros sistemas. 
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planeamento da atividade turística (Colak e Aydinoglu, 2006, in Sousa e Fernandes, 2007, 
p.109). 
 As mudanças que ocorrem no turismo, a competição entre produtos e destinos e as 
alterações nos comportamentos dos turistas são vetores que terão de ser geridos do ponto de 
vista do planeamento, estratégia e desenvolvimentos de espaços turísticos (Colak e 
Aydinoglu, 2006, in Sousa e Fernandes, 2007, p.109).   
 A inclusão desta tecnologia atua na possibilidade de fazer chegar diferentes tipos de 
informações a diversos agentes e à sociedade, contribuindo assim para uma melhoria dos 
serviços oferecidos no mercado turístico. Permite ainda às entidades locais melhorar o 
armazenamento e a atualização dos dados, a recuperação de informações de forma mais 
eficiente, a produção de informações mais precisas, a rapidez na análise de alternativas e a 
possibilidade de decisões mais acertadas. Os SIG apresentam, de facto, um grande potencial 
na resolução de problemas inerentes à atividade turística.  
QUADRO 1- Potencial dos SIG na resolução de problemas de planeamento turístico. 
Fonte: Bahaire e Elliot-White (1999), in Sousa e Fernandes (2007, p.110). 
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 O quadro anterior aponta as potencialidades da aplicação dos SIG no planeamento 
turístico e como eles podem resolver certos problemas.  
 São vários os estudos que revelam que atualmente, tem-se assistido a uma crescente 
utilização dos SIG no planeamento turístico. Esta utilização tem sido aplicada na 
inventariação de recursos turísticos (património, restaurantes, hotéis, por exemplo), na 
identificação de localizações ótimas para o seu desenvolvimento, na elaboração e gestão de 
percursos turísticos (percursos de estrada, percursos pedestres, percursos de BTT, entre 
outros), e na disponibilização de informação turística na internet, tendo sidos utilizados por 
Gun (1994) para identificar as áreas de maior potencial turístico, baseadas nos seus recursos 
naturais e culturais (in Sousa e Fernandes, 2007, p.110). 
 A utilização de mapas digitais mostra várias vantagens designadamente na poupança 
do espaço de armazenamento, não danificando os mesmos e diminuindo o custo de utilização 
(Sousa e Fernandes, 2012, p. 112). 
 De acordo com Sousa e Fernandes (2012, p.16) "uma das dificuldades dos agentes 
turísticos é a de não disporem dos tipos de informação necessários à assertividade das suas 
decisões quanto ao ordenamento do território." 
 De facto o turismo ostenta efeitos expressivos no ordenamento do território pelo que a 
definição de uma política sustentada para o setor, impõe o conhecimento atualizado da oferta 
turística e da sua distribuição no território, bem como dos equipamentos e das infraestruturas 
de apoio ao setor. A perceção da espacialização da oferta turística mostra-se como um fator 
determinante para a implementação de estratégias de promoção e divulgação de Portugal 
interna e externamente como destino turístico. Assim, os SIG constituem uma ferramenta de 
apoio essencial na análise da distribuição territorial de projetos apoiados pelos vários sistemas 
de incentivos dirigidos ao investimento.
8
 
 A informação de consulta rápida e variada facilmente disponível facilita novas 
oportunidades de negócio (Sousa e Fernandes, 2012, p.116). 
 Um dos fatores críticos na utilização dos SIG no turismo permite determinar quem 
controla o modo como são usados e que interesses servem. O modo como os SIG são 
                                                          
8
 Turismo de Portugal. Disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/AreasAtividade/desenvolvimentovalorizacaooferta/ordena
mentoturistico/georeferenciacaodeempreendimentostursticos/Pages/GeoreferenciacaodeEmpreendimentosTuristi
cos.aspx, consultado a 25 de fevereiro de 2015. 
26 
 
incorporados no processo de planeamento turístico pode difundir a cultura de gestão e as 
relações de poder associadas (Sousa e Fernandes, 2012, p.16). 
 A flexibilidade e o alcance dos Sistemas de Informação Geográfica, poderão ser 
usados para incentivar a participação da comunidade no planeamento turístico. Contudo, os 
agentes de política e planeamento devem compreender que a perspetiva de interpretar e 
compartilhar aspetos evidentes do conhecimento local é importante na formulação de políticas 
de desenvolvimento local (Sousa e Fernandes, 2012, p.16). 
   Assim, os SIG podem constituir uma ferramenta eficaz no envolvimento criativo dos 
cidadãos, facilitando um melhor conhecimento das efetivas necessidades de residentes e 
visitantes (Sousa e Fernandes, 2012, p.16). 
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2.2- Instrumentos de Apoio ao Desenvolvimento Turístico 
 Ao longo deste subcapítulo, iremos dar conta de uma análise efetuada sobre alguns 
instrumentos de apoio ao desenvolvimento turístico a diferentes escalas: de âmbito nacional - 
Plano Estratégico Nacional do Turismo; de âmbito regional - Norte 2020, de âmbito sub-
regional - Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do Douro, e ainda o Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Intermunicipal do Tâmega e Sousa.  
2.2.1-Plano Estratégico Nacional do Turismo 
 O PENT, aprovado em 2007, é uma iniciativa do governo Português, da 
responsabilidade do Ministério da Economia e da Inovação. Apresenta-se como um 
documento de referência à realização de ações para o crescimento sustentado do turismo 
nacional até 2015, bem como para a orientação do Turismo de Portugal. Tem como objetivo 
central a afirmação de Portugal enquanto destino turístico de excelência, através da aposta na 
combinação dos elementos diferenciadores e qualificadores de cada região do país.  
 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 O turismo em Portugal poderá manifestar-se como um grande motor de 
desenvolvimento económico, devido aos recursos turísticos que o distinguem de outros 
Fonte: PENT, p.76 (http://www.turismodeportugal.pt/). 
FIGURA  2- Fatores distintivos por região (NUT II). 
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destinos concorrentes, tais como o clima e a luz;  a história, a cultura e tradição; a 
hospitalidade e a diversidade concentrada.  
 Por outro lado, junta-se à perspetiva anterior, a necessidade de considerar uma 
estratégia de dinamização do turismo através do desenvolvimento de dez produtos 
distribuídos por todas as regiões do País, sendo os produtos desenvolvidos de acordo com as 
potencialidades que cada região apresenta. Os dez produtos estratégicos são: o Sol e o Mar, o 
Touring Cultural e Paisagístico, os City Breaks, o Turismo de Negócios, o Turismo de 
Natureza, o Golfe, o Turismo Náutico, os Resorts Integrados e o Turismo Residencial, a 
Saúde e o Bem-Estar e a Gastronomia e os Vinhos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Em relação às regiões a serem desenvolvidas neste projeto, interessa para o nosso 
estudo focar a região Porto e Norte.  
 O PENT refere que: 
 
"A região do Porto e Norte deverá ser o destino do país com um dos melhores 
desempenhos em termos de crescimento, prevendo-se que cresça anualmente a uma 
taxa de 8,5%, atingindo mais 1,7 milhões de dormidas de estrangeiros em 2015." 
(PENT, 2007, p.51). 
 
Fonte: PENT, p.75 (http://www.turismodeportugal.pt/). 
QUADRO 2- Contribuição dos produtos estratégicos para cada região. 
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 Ao analisar o quadro 2, conferimos que, os produtos que mais contribuem para o 
crescimento desta região são o Touring Cultural e Paisagístico, os City Breaks e o Turismo de 
Natureza.  Ainda assim, os produtos que menos contribuem para o desenvolvimento da região 
apresentam um efeito positivo tanto ao nível da sazonalidade como na diferenciação e 
qualificação do destino. Sendo eles: Turismo de Negócios, Saúde e Bem-Estar e Gastronomia 
e Vinhos.  
 Segundo o PENT: 
 
"Pretende-se que o Turismo na região cresça em quantidade e valor. Os objetivos 
passam pelo desenvolvimento e proteção da região do Douro, onde se pretende um 
crescimento em quantidade acompanhado por um aumento do valor. Por outro lado, 
o produto Turismo de Negócios deverá reduzir a sazonalidade da região." 
(2007, p.55) 
 
 Observando o quadro 2, e cruzando os produtos estratégicos com a nossa área de 
estudo - o município de Cinfães, identificam-se os seguintes: Touring (igrejas e monumentos 
de interesse histórico) Turismo de Negócios (casa da cultura e do auditório municipal) 
Turismo de Natureza (miradouros, parques de lazer) Turismo Náutico (cais fluviais) Turismo 
Residencial (hotéis, casas de turismo em espaço rural e casas de turismo de habitação) 
Gastronomia e Vinhos (restaurantes). 
 Conforme o Turismo de Portugal, I.P no seu estudo "Turismo Náutico", a motivação 
principal, para quem procura este tipo de turismo, é "desfrutar de uma viagem ativa em 
contato com a água, com a possibilidade de realizar todo o tipo de atividades náuticas em 
lazer ou de competição", através das sequentes atividades: "vela, windsurf, mergulho, remo, 
charter de cruzeiro, etc" (2006, p.8).
9
 
 Se Portugal apostar no produto estratégico, Turismo Náutico, este poderá  ter um 
elevado impacto para o Turismo, mas para isso é essencial o aperfeiçoamento das 
infraestruturas de apoio. Este produto estratégico pode ser decomposto em três divisões: os 
cruzeiros, os iates e os marítimo-desportivos.  
 
                                                          
9
 Turismo de Portugal - Turismo Náutico . Disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/PORTUGU%C3%8AS/TURISMODEPORTUGAL/PUBLICACOES/Docume
nts/Turismo%20Nautico%202006.pdf, consultado a 5 de janeiro de 2015.  
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 O PENT afirma que: 
 
"O mercado de cruzeiros está em crescimento. A Europa conta com uma quota do 
mercado mundial de 21% que tem vindo a aumentar; no entanto, ainda detém uma 
penetração muito inferior à do mercado dos EUA. O mercado é dominado por 3 
grupos (Carnival, Royal Caribbean Cruises, Star Cruise) que controlam mais de 70% 
do mercado e que têm vindo a apostar em novos destinos." 
(PENT, 2007, p.70) 
 
 O sucesso deste produto está muito ligado às condições de atracagem (físicas e 
económicas), o que por vezes leva à utilização de pequenas embarcações. Para o Turismo 
Náutico o desafio crucial será melhorar as condições nos terminais e criar novas rotas. É de 
igual importância aperfeiçoar a experiência dos turistas aquando fora das embarcações.    
 Segundo o Turismo de Portugal, I.P no seu estudo "Touring Cultural e Paisagístico", a 
motivação principal para quem procura este tipo de turismo passa por "descobrir, conhecer e 
explorar os atrativos de uma região", por meio das seguintes atividades: "percursos em tours, 
rotas ou circuitos de diferente duração e extensão, em viagens independentes e organizadas" 
(2006, p.8).
10
 Para este tipo de turismo crescer, é importante provocar o desenvolvimento face 
a outros destinos, da diversidade concentrada de recursos atrativos a curtas distâncias. Nesse 
sentido, no que diz respeito ao Touring Cultural e Paisagístico "deverão promover-se circuitos 
que aproveitem e potenciem locais únicos do país com património natural, paisagístico, 
histórico e cultural" (PENT, 2007, p.67). 
É essencial ainda criar rotas temáticas (ex: monumentos, paisagens culturais), enriquecer a 
experiência dos visitantes nos locais centrais de atração e melhorar as acessibilidades bem 
como adequar os horários de funcionamento às necessidades dos visitantes. 
 De acordo com o Turismo de Portugal, I.P no seu estudo "City Breaks", este tipo de 
turismo tem como motivação principal: "conhecer uma cidade e as suas atrações 
monumentais, arquitetónicas, culturais, comerciais gastronómicas, etc", através das seguintes 
atividades "estadia de curta duração para visitar várias atrações de uma cidade" (2006, p.9).
11
 
                                                          
10
 Turismo de Portugal - Turismo Cultural e Paisagístico. Disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/turismodeportugal/Documents/Touring%20Cultural%20e
%20Paisag%C3%ADstico.pdf, consultado a 5 de janeiro de 2015. 
11
 Turismo de Portugal - City Breaks. Disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/PORTUGU%C3%8AS/TURISMODEPORTUGAL/PUBLICACOES/Docume
nts/City%20Break%202006.pdf, consultado a 5 de janeiro de 2015. 
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 Portugal apresenta duas cidades que dispõem de uma grande oferta monumental, 
cultural e histórica, com um grande potencial de atração turística. Sendo elas: Lisboa e Porto. 
Entre as atrações mais importantes de Lisboa destacam-se os bairros históricos e o Parque das 
Nações, no Porto podemos salientar  as caves do Vinho do Porto e o Centro Histórico, 
classificado como património mundial da UNESCO. A entidade regional Porto e Norte 
salienta que:   
"O desenvolvimento do Porto e Norte de Portugal como segundo Destino Nacional 
de eleição para City Breaks está bem patente pelos fatores distintivos mencionados, 
alicerçados na arquitetura contemporânea, zonas turísticas de interesse e pelo 
notório incremento da qualidade da oferta hoteleira e pela excelente acessibilidade 
aérea, rodoviária, ferroviária e marítima."
12
  
 
 Em Portugal, os pólos de desenvolvimento turístico permitem inovar na oferta  
turística, melhorando o seu posicionamento e a sua competitividade. Neste sentido, para além 
do pólo região dos Açores foram identificados seis pólos de desenvolvimento turístico: 
Douro, Serra da Estrela, Oeste, Alqueva, Litoral Alentejano e Porto Santo. Os pólos 
dinamizam o turismo nacional e fortalecem a economia regional. Para o nosso estudo, damos 
especial destaque ao pólo turístico do Douro (único da Região Norte), uma vez que, a nossa 
área de estudo se encontra muito próxima a este pólo, constituído assim uma oportunidade e 
um desafio. O pólo turístico do Douro é composto pela zona Património Mundial e cidades 
mais próximas. Como o PENT afirma: 
 
"Os municípios da bacia hidrográfica do rio Douro, desde Barca d’Alva até ao Porto 
e respetivas margens, serão alvo de particular atenção numa perspetiva de 
mobilidade/proximidade ao pólo. Deverão ser desenvolvidos 3 produtos turísticos – 
Touring (incluindo cruzeiros fluviais), Gastronomia e Vinhos, e Turismo de 
Natureza." 
(2007, p.86) 
 
 Para garantir o êxito das linhas de desenvolvimento estratégico para o setor é 
imprescindível a existência de rigor, inovação e dinamismo por parte da administração 
pública e do setor privado. A implementação do PENT organiza-se assim, em volta de cinco 
                                                          
12
 Porto e Norte de Portugal. Disponível em:  
http://www.portoenorte.pt/client/skins/geral.php?page=121&cat=53&top=10, consultado a 5 de janeiro de 2015. 
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eixos (Território, Destinos e Produtos; Marcas e Mercado; Qualificação de Recursos; 
Distribuição e Comercialização; Inovação e Conhecimento), de acordo com onze projetos 
(Produtos, Destinos e Pólos; Intervenção em Zonas Turísticas de Interesse; Desenvolvimento 
de Conteúdos Distintivos e Inovadores; Eventos; Acessibilidade Aérea; Marcas, Promoção e 
Distribuição; Programa de Qualidade; Excelência no Capital Humano; Conhecimento e 
Inovação; Eficácia do Relacionamento Estado-Europa; Modernização Empresarial). 
 Como referido anteriormente, o Plano Estratégico Nacional do Turismo é um 
documento deveras importante e determinante para o setor do turismo, dado que, marcou a 
atividade turística nos últimos tempos. No entanto, este plano só faz sentido com o apoio de 
verbas, sendo assim, a ausência de apoios quer da U.E quer nacionais implica o avanço deste. 
Uma vez que, falhou o apoio de verbas, o PENT, inicialmente criando para o período de 
2006-2015, foi alvo de uma revisão. Posto isto, as metas definidas no PENT agora revisto 
(2013-2015) são bastante claras: aumentar as dormidas numa receita anual de 3,1% e 
aumentar as receitas turísticas em 6,3%. Em relação ao saldo da balança turística, até 2015, 
deverá evoluir a uma taxa de crescimento médio anual de 9,5%, em linha com a aposta das 
exportações e setores com grande nível de incorporação nacional. Para a região Norte, o 
PENT aponta como principal indicador do setor: "crescer no mercado internacional, 
equilibrando a quota de mercado com o nacional em 2015, e acelerar o crescimento dos 
proveitos" (2010, p.11). A proposta de revisão resulta ainda da pressão que houve por parte da 
igreja e dos católicos  para incluir no novo PENT o turismo religioso, uma vez que, este tipo 
de turismo não era referenciado no plano inicial. Assim sendo, com o ajustamento do PENT, 
no que diz respeito aos pólos de desenvolvimento turístico, foi acrescentado um novo: pólo de 
Leiria-Fátima.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Porto Santo 
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 No que diz respeito aos dez produtos estratégicos apresentados pelo PENT anterior, 
estes mantêm-se, apesar de que, no novo PENT, o turismo religioso é ligado ao turismo 
cultural, resultando assim em Touring Cultural e Religioso. Desta forma, o turismo religioso, 
agora apresentado, visa um papel estratégico, ganhando importância na vertente temática que 
representa, promovendo conjuntamente os circuitos que valorizam o aspeto cultural. 
Evidenciam-se alguns dos principais locais, em Portugal, de circuitos turísticos religiosos: 
Fátima, Bom Jesus de Braga, Sameiro e São Bento da Porta Aberta.  
Ainda sobre os dez produtos estratégicos, conforme mencionado anteriormente, estes 
persistem ativos, reforçando a importância da oferta do destino: 
 "Valorizar o sol e o mar, melhorando as condições dos recursos, equipamentos, 
serviços (...)" (PENT, 2010, p.14); 
 "Reforçar os circuitos turísticos religiosos e culturais (...)" (PENT, 2010, p.15); 
 "Dinamizar as estadias de curta duração em cidade, integrando recursos culturais, 
propostas de itinerários e oferta de experiências (...)" (PENT, 2010, p.16); 
 "Desenvolver o turismo de negócios qualificando infraestruturas e estruturas de 
suporte (...)" (PENT, 2010, p.16); 
 "Incentivar a promoção do Algarve como destino de golfe de classe mundial e dar 
maior visibilidade à área de influência de Lisboa" (PENT, 2010, p.17); 
Fonte: Elaboração própria com base no PENT (http://www.turismodeportugal.pt/). 
Leiria-Fátima 
Porto Santo 
FIGURA  3- Pólos de desenvolvimento turístico. 
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 "Estruturar a oferta de turismo de natureza, nomeadamente através da contemplação e 
fruição do meio rural (turismo rural), e também de segmentos mais ativos, como 
passeios (...)" (PENT, 2010, p.18); 
 "Desenvolver o turismo náutico nos segmentos da náutica de recreio e do surfing,  
 qualificando as infraestruturas (...)" (PENT, 2010, p.19); 
 "Consolidar os investimentos e garantir elevados padrões de qualidade em novos 
projetos de turismo residencial (...)" (PENT, 2010, p.19); 
  "Qualificar e clarificar a oferta de turismo de saúde (...) nas componentes médica, 
termalismo, spa e talassoterapia" (PENT, 2010, p.20); 
  "Promover a riqueza e qualidade da gastronomia e vinhos (...) estimulando a 
aplicação da marca/conceito « Prove Portugal » em produtos, equipamentos e 
serviços" (PENT, 2010, p.21). 
A estratégia de desenvolvimento destes dez produtos tem como propósito atingir os mercados 
externos, evitando a difusão de ações de diminuo impacto, quer para os produtos 
consolidados, como para os que estão em desenvolvimento, assim como os complementares e 
os emergentes.  
Fonte: Adaptado de PENT, P.28 (http://www.turismodeportugal.pt/). 
QUADRO 3- Matriz de estratégias vs produtos no Norte. 
ESTRATÉGIA 
PRODUTOS 
Consolidado Desenvolvimento Complementar Emergente 
Sem 
expressão 
Gastronomia e 
Vinhos   √   
Turismo de Saúde √  √ √  
Turismo Residencial      √ 
Turismo Náutico    √  
Turismo de 
Natureza  √    
Golfe   √   
Turismo de 
Negócios  √    
Estadias de Curta 
Duração em Cidade  √    
Circuitos Turísticos  
Religiosos e 
Culturais 
√     
Sol e Mar     √ 
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 Para expandir a sua oferta, a região Norte deverá apostar nos seguintes produtos 
estratégicos centrais: Turismo de Saúde, Turismo de Natureza, Turismo de Negócios, Estadias 
de Curta Duração em Cidade, Circuitos Turísticos Religiosos e Culturais.   
 A promoção do Destino Portugal nos diferentes mercados é determinada em três 
suportes: no crescimento e distribuição da promoção online, na redistribuição do investimento 
em promoção por mercado e produto e na adequação dos diferentes instrumentos de 
promoção ao perfil, motivação e critérios de decisão do consumidor.  
 
2.2.2- Norte 2020 
 
 O Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020 "Norte 2020", foi aprovado 
pela Comissão Europeia, é um instrumento financeiro de apoio ao desenvolvimento regional 
do Norte e é gerido pela CCDR-N. O programa integra a iniciativa comunitária Europa 2020 
bem como o atual ciclo de fundos estruturais da União Europeia dirigidos a Portugal. Esta 
iniciativa visa promover à escala regional o mote da estratégia "Europa 2020", onde são 
identificados três vetores fundamentais: o crescimento inteligente, o crescimento sustentável e 
o crescimento inclusivo. Os objetivos de um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo 
pressupõe um papel ativo dos territórios. Assim, o turismo constitui um importante 
instrumento para o desenvolvimento regional. 
 A Europa regista uma taxa de crescimento inferior à dos seus principais concorrentes, 
isto devido aos baixos níveis de investimento em investigação, desenvolvimento e inovação; 
deficiente utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação e dificuldade de acesso, 
de certos setores da economia, à inovação. Sendo assim, um crescimento inteligente 
pressupõe melhores resultados a nível, da educação (incentivando os indivíduos a melhorar as 
suas formações); investigação e inovação (criando novos produtos e serviços, aumentando o 
emprego); e sociedade digital (utilização das TIC).  
 A excessiva dependência do petróleo, gás e carvão, torna as empresas suscetíveis a 
alterações prejudiciais nos preços, e ainda contribui para o agravamento das alterações 
climáticas. Desta forma, um crescimento sustentável implica explorar e utilizar novas 
tecnologias, como as energias eólica e solar; melhorar a produtividade e competitividade; 
utilizar de forma mais eficiente os recursos naturais, e criar novas soluções ecológicas.  
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 A mão-de-obra europeia está a diminuir devido à evolução demográfica, e é essa mão-
de-obra que tem que financiar um número cada vez mais elevado de reformados. A crise 
económica aumentou bastante a taxa de desemprego nos jovens. O aumento de pessoas em 
risco de pobreza acresceu igualmente, e por vezes, mesmo trabalhando, alguns desses 
trabalhadores não ganham o suficiente para sair da pobreza. Por conseguinte, um crescimento 
inclusivo envolve, o aumento da taxa de emprego em idade ativa, nomeadamente as mulheres, 
os jovens, e os trabalhadores idosos e menos qualificados; aumento dos níveis escolares e 
redução das pessoas em risco ou situação de pobreza ou exclusão social.  
 
2.2.3- Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do Douro 
 Este plano tem como objetivo principal tornar o Vale do Douro um destino de 
referência através de um desenvolvimento turístico sustentável. Como objetivos estratégicos o 
Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do Douro, de agora em diante designado de 
PDTVD, ostenta:  
 Qualificar as redes e os sistemas de serviços públicos de suporte à atividade turística 
do Vale do Douro; 
 Promover a iniciativa empresarial para a qualificação e dinamização da oferta turística 
do Vale do Douro; 
 Qualificar, formar e promover a empregabilidade de Recursos Humanos do sector do 
turismo no Vale do Douro;  
 Afirmar, consolidar e melhorar a imagem turística do Douro e promover ações de 
animação turística;  
 Reforçar a capacidade institucional, promover a cooperação e assegurar a execução 
acompanhamento e avaliação do PDTVD.  
O PDTVD aponta duas zonas de intervenção territorial diferenciadas: 
 A zona de incidência direta que concentra as NUT’s II Douro e NUT’s III Tâmega e 
ainda todos os concelhos que marginam a norte e a sul o Rio Douro; 
 A área de influência alargada que abarca todos os concelhos abrangidos pela NUT’s 
III que envolvem toda a bacia do Douro.  
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 De acordo com a figura 4, o concelho de Cinfães encontra-se inserido na zona de 
incidência direta.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A região do Douro dispõe de um conjunto de recursos turísticos diversificados e 
diferenciados. Resultante destes recursos existentes na região o plano identifica como 
produtos prioritários o Touring Cultural e Paisagísticos, o Turismo de Natureza e a 
Gastronomia e Vinhos, estes são produtos que foram também destacados no Plano Estratégico 
Nacional de Turismo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PDTVD, p.12 (http://212.55.137.35/CDI/00001_0092_003_G.pdf). 
N 
FIGURA  4- Zonas de Intervenção Territorial do PDTVD. 
Fonte: PDTVD, p.12 (http://212.55.137.35/CDI/00001_0092_003_G.pdf). 
  
FIGURA  5- Recursos Turísticos no Douro. 
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 Os recursos turísticos identificados por cada plano que foi estudado, de um modo geral 
identificam-se com os recursos apresentados na imagem anterior (fig.5).   
 O desenvolvimento da oferta turística do Vale do Douro, segundo o documento 
PDTVD, deverá incidir sobre uma tematização do território que incorpore os posteriores 
vetores:  
 "Uma afirmação turística integrada, característica de todo o Vale do Douro" (2004, 
p.113); 
 "Uma série cadenciada de zonas de vocação turística diferenciadas ao longo do rio" 
(2004, p.113); 
 "Um conjunto de empreendimentos turísticos âncora, de natureza privada e pública" 
(2004, p.114);  
 "Uma tipologia de estruturas turísticas característica do Douro" (2004, p.114). 
Foram definidas assim, seis áreas de vocação turística, de modo a obter concentração de 
fluxos e viabilizar estruturas de qualidade. As áreas de vocação turística são as seguintes: 
Arribas do Douro (natureza e tradições rurais); Côa - Douro Superior (arqueologia, arte e 
caça); Alto Douro Vinhateiro (quintas, vinho e paisagem cultural); Riba - Douro (cidades, 
serras e património); Douro - Tâmega (solares, vinhos verdes e o rio) e Porto - Gaia (Centro 
Histórico, Caves de Gaia e o Baixo Douro).  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
N 
FIGURA  6- Áreas de Vocação Turística. 
Fonte: PDTVD, p.115 (http://212.55.137.35/CDI/00001_0092_003_G.pdf). 
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 De acordo com a imagem (fig.6) podemos apurar que Cinfães se encontra inserido na 
área de vocação turística Douro - Tâmega. 
 
2.2.4- Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal do Tâmega e Sousa 
 O Plano Estratégico de Desenvolvimento do Tâmega e Sousa assume-se como um 
documento estratégico para fazer face às grandes orientações de desenvolvimento para esta 
região até 2020, desenvolvido no contexto da preparação do próximo período de programação 
dos fundos comunitários 2014-2020. 
 A comunidade intermunicipal é composta pelos municípios de Amarante, Baião, 
Castelo de Paiva, Celorico de Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, 
Paços de Ferreira, Penafiel e Resende. Esta entidade adota a designação de Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa. A CIM do Tâmega e Sousa constitui uma unidade 
administrativa, nos termos do artigo 139.º da Lei n.º 75/2013.
13
 
 O Tâmega e Sousa é um destino turístico no Norte de Portugal, e o seu potencial está 
vivamente ligado ao da região e do país. Deste modo, as decisões tomadas pelos agentes 
económicos e políticos quer a nível regional que a nível nacional, devem estar devidamente 
articuladas.   
 Para a nossa investigação importa abordar apenas o concelho de Cinfães sendo, o 
segundo mais extenso da CIM, contudo, com apenas 20 mil habitantes é o menos povoado. O 
município é constituído por uma parte serrana a Serra de Montemuro, e uma parte ribeirinha, 
o vale do Rio Douro, são dois eixos morfológicos importantes, uma vez que, lhe conferem 
paisagens únicas. No plano, evidencia-se a implementação, em Cinfães, de um projeto de 
colocar o enoturismo de vinhos verdes na rota turística, promovido pela Sociedade Agrícola e 
Comercial da Quinta da Aveleda, S.A. 
 O turismo é uma atividade que tem ganho uma importância crescente por parte dos 
municípios do Tâmega e Sousa pela riqueza que apresenta e pela capacidade de criação de 
emprego.  
 O plano estratégico encontra-se organizado em seis domínios estratégicos de 
intervenção, posteriormente, são apresentadas as ações a desenvolver em cada um desses 
                                                          
13
 Diário da República, 2.ª série — N.º 40 — 26 de fevereiro de 2014. Disponível em:  
http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?artigo_id=1990A0139&nid=1990&tabela=leis&pagina=
1&ficha=1&so_miolo=&nversao=#artigo, consultado a 7 de janeiro de 2015. 
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domínios. Depois de analisadas, a ação 4.3 - Programa intermunicipal de rotas turísticas, é a 
que se identifica mais com os objetivos da nossa investigação. Esta ação tem o intuito de 
definir rotas/circuitos temáticos com potencial turístico, presente no Tâmega e Sousa, através 
da intervenção nos seguintes temas: património natural, com a criação de circuitos pedestres, 
aproveitando as paisagens (rios, florestas, montanhas, etc); património monumental, pelo 
destaque que já ganhou, a Rota do  Românico por exemplo; e circuitos de aldeias históricas 
e/ou aldeias rurais que apresentam um forte potencial turístico. Todas as ações estabelecidas 
pretendem potenciar os recursos existentes, de modo a transformá-los em fatores atrativos 
aptos a dinamizar a economia. 
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2.3- Marketing Digital  
 
 Um dos fatores motivacionais do turismo é a promoção turística que visa apresentar ao 
turista o potencial do destino. O marketing é um fator deveras importante no desenvolvimento 
dos destinos turísticos. A motivação para a viagem é fomentada através da publicidade e 
fornecimento de informações.  
 Para compreender o papel do marketing no turismo, é importante conhecer  a definição 
de marketing,  assim, segundo Philip Kotler (1967, p.12 in Lickorish e Jenkins, 2000, p.179): 
 
"Marketing é a análise, organização, planejamento e controle das políticas, das 
atividades e dos recursos que afetam o consumidor da empresa visando à satisfação 
das necessidades e desejos dos grupos-alvo de clientes com base em um lucro." 
 
 Cada vez mais, é importante apostar no marketing digital, mais barato e eficaz, em vez 
do marketing territorial, deste modo, no que diz respeito a esta temática, encerra-se no Plano 
Estratégico Nacional do Turismo e no Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal 
o marketing territorial, e arranca-se para o marketing digital.  
 O marketing digital ocupa presentemente um lugar importante nas atividades 
económicas, garantindo muitas vezes o seu êxito.  
 A promoção internacional do destino Portugal era particularmente exibida em 
campanhas institucionais offline. Nos últimos anos, o Turismo de Portugal mudou a 
estratégia, centrando-se em campanhas online, ou seja no marketing digital e não 
institucional, considerado mais eficaz na promoção de um destino turístico. De acordo com o 
presidente do Turismo de Portugal,  João Cotrim de Figueiredo: 
 
"Esta ação mudou a forma como as pessoas escolhem as viagens, sendo que, estudos 
apontam que 83% das pessoas utilizam a internet para planear as suas viagens e que 
40% das pessoas que viajam são influenciadas pelas redes sociais."
14
 Acrescenta 
ainda que "a aposta numa campanha totalmente online permite, com maior eficácia e 
gestão de meios, atuar mais próximo da decisão de férias do turista, levando-o a 
                                                          
14
 Publituris. Disponível em: http://www.publituris.pt/2014/06/02/turismo-de-portugal-reduz-custos-de-
promocao-e-aumenta-visibilidade-do-destino/, consultado a 7 de janeiro de 2015. 
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escolher e divulgar Portugal e contribuindo fortemente para os bons resultados que o 
setor do Turismo tem apresentado."
15 
 
 Hoje em dia, através do marketing digital é possível aproximar o destino dos clientes, 
interagindo de forma mais rápida, mais ativa e mais personalizada. Até há bem pouco tempo, 
o cliente limitava-se a reservar aquilo que lhe era oferecido pelos sites que disponibilizavam 
vendas online, atualmente assiste-se à era da partilha. Partilha de experiências no Tripadvisor, 
partilha de impressões e fotos com amigos no Facebook, partilha de vídeos no Youtube e em 
todos os outros canais sociais disponíveis. Assim, toda esta informação de preferências e 
valorização de experiências permite às empresas procurar oferecer soluções que satisfaçam os 
seus potenciais clientes. 
 Atualmente, existe um conjunto de sites que estão a ter sucesso no que diz respeito à 
promoção do turismo online. Desde, sites mais generalistas destinados a promover o destino 
Portugal: Visit Portugal, a sites que promovem um produto específico: Visit Portugal Golf e 
Living In Portugal, é possível encontrar uma grande variedade de soluções. No entanto, 
encontra-se ainda um agregado de sites dirigidos a promover o turismo nas diferentes regiões 
de Portugal: Turismo do Porto e Norte de Portugal; Turismo do Centro de Portugal; Turismo 
de Lisboa; Turismo do Alentejo e Turismo do Algarve.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
15
 Dinheiro vivo. Disponível em: http://m.dinheirovivo.pt/m/article?contentID=3949007, consultado a 7 de 
janeiro de 2015. 
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Fonte: (https://www.visitportugal.com/pt-pt; http://www.livinginportugal.com/pt/; 
http://www.portugalgolfbooking.com/index.xhtml; http://www.portoenorte.pt/). 
FIGURA  7- Sites que estão a ser um sucesso no que respeita ao Marketing Digital. 
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2.4- Turismo da região Porto e Norte de Portugal 
 A marca "Porto e Norte de Portugal" é um compósito de duas marcas, a marca "Porto" 
e a marca "Norte de Portugal". Ocasionalmente, estes são utilizados em conjunto, contudo, 
por vezes são utilizados ainda de forma isolada.  
 O Porto e Norte tem consolidado o seu potencial turístico pela forma como tem sido 
promovido e desenvolvido. A junção do património histórico, arquitetónico e artístico, da 
gastronomia e dos vinhos, da ruralidade e paisagem, da cultura popular, das tradições e 
artesanato, bem como múltiplos fatores de atração turística, como o clima, a hospitalidade, a 
segurança, o nível de vida, entre outros, representam atualmente vetores económicos regionais 
de grande importância.  
 O presidente do Turismo de Portugal, João Cotrim Figueiredo, na conferência 
"Turismo 2020: Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo em Portugal", realizada 
na Alfândega do Porto, afirmou que:  
"O Porto é um dos "mais notáveis" casos de sucesso no país quanto à sua afirmação 
como "destino turístico", declarou ainda que: "O Porto conseguiu impor-se como 
destino turístico num país onde já existem três regiões turísticas com algum 
desenvolvimento [Algarve, Lisboa e Madeira], oferecendo um atrativo 
completamente diferente do que já existe." 
 Na região Porto e Norte, segundo dados do Turismo de Portugal, I.P, entre janeiro e 
junho de 2014 verificou-se um acréscimo de 16% nas dormidas face ao período homólogo de 
2013. Os principais turistas do Norte vêm de Espanha, França, Brasil, Alemanha, Reino 
Unido e Itália.
16
 
 O Porto e Norte de Portugal é um dos destinos turísticos com maior número de sítios 
classificados como Património Mundial da UNESCO, contribuindo assim para uma referência 
a nível nacional e internacional. São quatro os locais histórico-culturais do Porto e Norte 
classificados pela UNESCO, sendo eles:  
o Centro Histórico do Porto (classificado em 1996, como Património Cultural da 
Humanidade); 
o Parque Arqueológico do Vale do Côa (classificado em 1998, como Património 
Mundial); 
                                                          
16
 Turismo de Portugal. Disponível em: http://www.turismodeportugal.pt/, consultado a 24 de fevereiro de 2015. 
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o Centro Histórico de Guimarães (classificado em 2001, como Património Cultural da 
Humanidade); 
o Alto Douro Vinhateiro (classificado em 2001, como Património da Humanidade). 
 A concessão destas quatro classificações mostra o reconhecimento atribuído à 
existência de recursos notáveis na região, estes, são identificados como exemplos de toda a 
região. 
 Os prémios, nomeadamente o "European Best Destination 2014", vieram dar uma 
nova visibilidade e reconhecimento internacional ao Porto e a toda a região. Mas também, a 
aposta numa calendarização de grandes eventos, como o Red Bull Air Race, Circuito da 
Boavista, a Debandada, NOS Primavera Sound e o S. João, contribuiu para tal. 
 É um destino em que a relação qualidade/preço é apontada como um dos fatores mais 
positivos. No Trivago Best Value City Index de 2015
17
, o Porto surge como a única cidade 
portuguesa, entre os cem melhores destinos mundiais em termos de qualidade/preço. O Porto 
ocupa o 84º lugar com uma pontuação de 92.71%. Esta classificação resulta de um algoritmo 
que combina o Trivago Hotel Price Index (preço médio por quarto duplo) com a reputação 
dos alojamentos atribuída pelos utilizadores (opinião dos visitantes presente nos sites de 
reserva). Ainda, no ranking do Trivago
18
, dos cem melhores destinos com melhor reputação 
hoteleira no mundo em 2015, a cidade do Porto, aparece ainda classificada com o 19º lugar. O 
aumento da oferta hoteleira no Porto tem contribuindo para a sua evidência a nível nacional e 
internacional. 
  João Cotrim Figueiredo, presidente do Turismo de Portugal, na conferência "Turismo 
2020: Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo em Portugal", afirmou que "no 
período de programação 2007-2013 a região Norte foi o território do país com mais apoios do 
QREN". Segundo dados da CCDRN
19
, no final do 3º trimestre de 2014, a despesa pública 
validada relativa a operações do QREN na Região do Norte ascendia a 8854 milhões de euros 
(+19,0% do que no final do trimestre homólogo de 2013).   
                                                          
17
 CEOWORLD Magazine. Disponível em: http://ceoworld.biz/2014/11/19/top-100-best-value-cities-world-
2015, consultado a 24 de fevereiro de 2015.   
18
 O trivago é o maior motor de busca de hotéis do mundo, comparando diariamente numerosos hotéis para que 
os viajantes possam encontrar o hotel ideal com o melhor preço.   
19
 Relatório Trimestral - Norte Conjuntura. 3º Trimestre de 2014. CCDRN. Disponível em: http://www.ccdr-
n.pt/sites/default/files/ficheiros_ccdrn/ficheiros_RegNorte/nc_2014_3trim.pdf, consultado a 25 de fevereiro de 
2015. 
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 De toda as cidades que surgem ao longo da região, a cidade do Porto, é certamente a 
que se apresenta como a mais reconhecida internacionalmente. O Porto é a cidade que deu 
nome a um vinho conhecido em todo o mundo: o Vinho do Porto. Produzido nas encostas do 
Douro, e posteriormente transportado para a cidade de Vila Nova de Gaia, onde se situam as 
Caves do Vinho do Porto, local onde envelhece. São 16 as caves que integram a Associação 
das Empresas do Vinho do Porto.
20
 
 As Caves do Vinho do Porto concentram um grande número de visitantes, no quadro 
4, é possível observar que 10,8% dos turistas durante a sua visita ao Porto e Norte de Portugal 
visitam as Caves do Vinho do Porto. Com o passar do tempo, as Caves do Vinho do Porto 
foram adaptando as suas atividades, convertendo-se em locais de visitas guiadas e degustação 
de vinhos, porém, estas, oferecem ao visitante a oportunidade de conhecer não só o vinho, 
como também a região, os meios de produção e os usos e costumes associados a esta 
atividade.  
 
 
  
 
 
 
                                                          
20
 Associação das Empresas do Vinho do Porto. Disponível em:  
http://www.ivdp.pt/pagina.asp?codPag=26&codSeccao=5&idioma=0, consultado a 25 de fevereiro de 2015. 
Fonte: Perfil dos Turistas do Porto e Norte de Portugal -1º Trimestre de 2014, p.32 
(http://www.new2.acbraga.pt/wp-content/uploads/2014/05/ESTUDO-PERFIL-TURSTA-PORTO-E-
NORTE.pdf). 
 
QUADRO 4- Atividades praticadas na região Porto e Norte de Portugal. 
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 No primeiro trimestre de 2014, experimentar a gastronomia e fazer compras foram as 
duas principais atividades praticadas na região Porto e Norte de Portugal. Seguindo-se a 
paisagem, e os passeios de carro pela região.  
 A atividade de cruzeiros de barco no Douro ostenta uma percentagem significativa, 
particularmente para os turistas que viajam pelo motivo de lazer/férias. 
 As principais motivações turísticas da cidade do Porto estão profundamente ligadas à 
história, cultura e espaços públicos. Os circuitos turísticos desempenham um papel 
fundamental na atividade turística da cidade do Porto, são vários os tipos de circuitos 
oferecidos, apresentando-se em diferentes meios de transporte, circuitos de cruzeiro, de 
autocarro, de mini-trem e de elétrico. Também os percursos pedestres assumem um papel de 
grande importância, nomeadamente nas zonas que integram o Centro Histórico do Porto, e 
ainda nos espaços de lazer: comércio, restauração.   
 Das várias componentes turísticas que contribuem para o aumento do turismo no Porto 
e Norte, os transportes ocupam um lugar de destaque. É um destino servido por bons acessos 
rodoviários, por um aeroporto internacional com uma área de influência de 5 milhões de 
habitantes, boas acessibilidades, e com metro direto. Na Europa, está já ligado a muitos 
destinos que, entre si, têm distâncias de pouco mais de 100 quilómetros.  
 De acordo com o PENT: "O reforço das acessibilidades aéreas a cidades/regiões 
emissoras com maior potencial turístico em cada mercado terá grande impacto no crescimento 
dos fluxos turísticos a curto prazo" (2007, p.9). 
  
 
 
Fonte: "Turismo 2020: Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo em Portugal", p.4 
(http://turismo2020.turismodeportugal.pt/fotos/editor2/apresentacoes/apresentacao_ana_porto.pdf) 
FIGURA  8- Indicadores de Tráfego - Aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
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 Os cerca de 3 milhões de passageiros servidos pelo aeroporto em 2005, duplicaram 
num período de 6 anos, tendo, em 2011, sido atingidos os 6 milhões de passageiros. Em 2005 
eram operadas 36 rotas aéreas, atualmente deram lugar a 66 rotas. 
 O motivo principal, apontado pelas empresas de turismo, para este aumento do número 
de passageiros, diz respeito à inserção de rotas low cost. Esta inserção teve um resultado 
notável no turismo da região, afirmando o Norte como destino turístico de primeira 
importância.  
 De acordo com um estudo, realizado no primeiro trimestre de 2014 pelo Instituto de 
Planeamento e Desenvolvimento do Turismo (IPDT), em parceria com a Entidade Regional 
de Turismo do Porto e Norte de Portugal (ERTPNP) e o Aeroporto Francisco Sá Carneiro
21
, a 
companhia aérea Ryanair ocupa a primeira posição no que respeita às companhias áreas mais 
utilizadas pelos turistas que visitam o Porto e Norte de Portugal para as suas viagens, a TAP 
ocupa o segundo lugar, sendo que, em conjunto estas duas companhias aéreas transportam 
cerca de 70% de turistas. 
                                                          
21
 Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo (IPDT), Entidade Regional de Turismo do Porto e 
Norte de Portugal (ERTPNP),  Aeroporto Francisco Sá Carneiro - Primeiro trimestre de 2014, p.7. Disponível 
em: http://www.new2.acbraga.pt/wp- content/uploads/2014/05/ESTUDO-PERFIL-TURSTA-PORTO-E-
NORTE.pdf, consultado a 24 de fevereiro de 2015.  
Fonte: Perfil dos Turistas do Porto e Norte de Portugal -1º Trimestre de 2014, p.7 
(http://www.new2.acbraga.pt/wp- content/uploads/2014/05/ESTUDO-PERFIL-TURSTA-
PORTO-E-NORTE.pdf). 
QUADRO 5- Companhias aéreas. 
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 De acordo com Narduzzi e Gaggi (2008, in Loureiro, 2011, p.7) "Esta revolução low 
cost, para além dos benefícios para o consumidor com a redução do custo nas suas viagens, 
proporciona à atividade turística uma oportunidade de um negócio paralelo ao até agora 
falado."   
 Pela qualidade das suas instalações e prestações de serviços o aeroporto Francisco Sá 
Carneiro tem sido reconhecido internacionalmente, sendo alvo de diversas distinções e 
prémios recebidos
22
: 
 
 2006 – 3rd Best European Airport and  
 2006 – 3rd World Best Airport (2-5 Million Passengers)  
 2007 - Best European Airport  
 2008 – 3rd Best European Airport  
 2009 – 3rd Best European Airport  
 2010 – 2nd Best European Airport  
 2011 – 3rd Best European Airport  
 2013 – 3rd Best European Airport 
 
 O transporte aéreo é uma atividade económica com uma ainda muito grande margem 
de progressão. A percentagem da população que usa normalmente este meio de transporte 
continua a ser baixa, apesar de que, o transporte aéreo é seguro, confortável, cada vez mais 
barato e, evidentemente, mais rápido. 
 
 
 
 
 
 
                                                          
22
 "Turismo 2020: Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo em Portugal". Disponível em:  
http://turismo2020.turismodeportugal.pt/fotos/editor2/apresentacoes/apresentacao_ana_porto.pdf, p.16, 
consultado a 25 de fevereiro de 2015. 
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CAPÍTULO III- CARACTERIZAÇÃO FLUVIAL  
3.1- Turismo fluvial 
 O turismo fluvial denomina todas as atividades ligadas à presença de água como rios, 
lagos, lagoas, entre outros. Este apresenta três tipologias de atividades diferentes: os cruzeiros 
fluviais, os desportos aquáticos e os cruzeiros barco-hotel.  
 De acordo com Lukovic o turismo fluvial entende-se por "the entirety of 
multifunctional activities and relations caused by the stay of tourists-boaters in nautical 
tourism ports or out of them, and by the use of vessels and other objects related to nautical 
tourism aimed at recreation, sports and entertainment and other needs" (2007, p.3). 
 O turismo fluvial abrange o contato com o meio envolvente, o contato com o meio 
histórico, a associação à gastronomia regional e a oferta de determinadas atividades. Esta 
multiplicidade atrai todo o tipo de público, desde quem procura a primazia dos serviços ao 
que pretende gozar de experiências de aventura até ao que simplesmente tem como motivação 
a admiração por este tipo de atividade.  
 No que diz respeito à investigação sobre o turismo fluvial em Portugal sabe-se que é 
uma atividade em crescente expansão.  
 Os cruzeiros fluviais tem-se traduzido numa maneira encantadora de conhecer o 
mundo. É possível viajar por um país, região num navio hotel sem o incómodo de ter que 
procurar hotéis para alojamento.  
 Na Europa são vários os rios de referência, uns pela sua dimensão, outros pela sua 
envolvência e outros ainda pelo que desempenham na história das cidades. Entre os melhores 
destinos da Europa estão o rio Danúbio e rio Reno, exercendo um importante papel nos 
territórios que cruzam. 
 O Danúbio é o segundo rio mais longo da Europa, é navegável por mais de 200 km e 
cruza dez países (Alemanha, Áustria, Eslováquia, Hungria, Croácia, Sérvia, Bulgária, 
Roménia, Moldávia e Ucrânia), desaguando no Mar Negro. É um dos destinos mais 
conhecidos para viajar num cruzeiro de luxo, normalmente os cruzeiros realizam-se durante 
uma semana. São várias as empresas a escolher o Danúbio para um cruzeiro, como a Phoenix 
Reisen, sediada na Alemanha. Os operadores turísticos que lá operam não só potenciam o 
património das cidades por onde passam mas, igualmente, o património natural das margens e 
o património vinícola das regiões. Em 1987 o rio Danúbio foi incluído como Património 
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Mundial da UNESCO, devido ao número de monumentos romanos da região e à importância 
da arquitetura local.  
 O Reno é um dos principais rios da Europa, tem uma extensão de 1200 km. Nasce no 
Alpes e desagua no Mar do Norte, banha seis países (Suíça, Áustria, Liechtenstein, Alemanha, 
França e Países Baixos). Os principais locais de partida para roteiros turísticos na região são 
as cidades de Mainz e Bonn, onde operam várias empresas turísticas com percursos terrestres 
e fluviais. Ao longo de todo o rio estão dezenas de vilas, teleféricos, castelos históricos, 
vinhedos, entre outros.  
 
3.2- Turismo fluvial no Douro 
 O rio Douro é um dos melhores destinos fluviais da Europa, dispondo de vários 
recursos e produtos turísticos. É o segundo maior rio de Portugal com um comprimento de 
927 km. A via navegável do Douro desenvolve-se num extensão de 210 km, entre a Foz, no 
Porto, e Barca d´Alva, disponível para a navegação marítimo- turística e de recreio. Ao longo 
deste percurso existem várias estruturas de apoio à navegação turística e comercial.  
  São várias as empresas fluviais que operam na via navegável do Douro 
disponibilizando uma vasta oferta de cruzeiros turísticos. Uma das maiores empresas de 
cruzeiros da Europa, CroisiEurope, de origem francesa, oferece um cruzeiro de seis dias para 
explorar o Porto e o Vale do Douro.
23
 
 O rio Douro é um recurso muito atrativo, devido a fatores como: paisagens atrativas, 
provido de atividades de animação turístico-fluvial e apresenta ótimas condições para a 
prática de desportos náuticos (canoagem, rafting, remo, vela, etc).  
 No ano de 2014, segundo dados da Delegação do Douro do Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes (IMT)
24
, foram registados 600 mil passageiros, repartidos por vários 
segmentos: cruzeiros de mais de um dia, cruzeiros de um dia, cruzeiros na mesma albufeira, 
navegação de recreio e navegação comercial.  
 Os cruzeiros na mesma albufeira representam 64% do total de passageiros na via 
navegável do Douro, movimentando cerca de 400 mil no ano de 2014. Estes cruzeiros são na 
                                                          
23
 CroisiEurope. Disponível em: http://www.croisieurope.com/croisieres/vignes-vertigineuses-et-fado-
nostalgique-porto-et-la-vallee-du-douro-2015, consultado a 3 de março de 2015.  
24
 Instituto da Mobilidade e dos Transportes. Disponível em: 
http://www.douro.iptm.pt/PT/formularios/estatistica.aspx?id=8, consultado a 3 de março de 2015.  
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sua maioria denominados por cruzeiros entre pontes. Os cruzeiros de um dia registaram um 
aumento de 6% relativamente ao ano anterior, ultrapassando os cerca de 160 mil passageiros 
em 2014. As embarcações hotel, no ano de 2014 estiveram perto de atingir os 55 mil 
passageiros, registando um aumento de mais de 30%. A navegação de recreio atingiu um 
aumento de 6% relativamente ao ano anterior, com mais de 6 mil passageiros. Contudo, nesta 
categoria foram contabilizadas apenas as embarcações que utilizam eclusas de navegação, isto 
devido à grande variação e dinâmica que este segmento apresenta.  
 Em 2013, a secção de viagens do jornal norte-americano "The Huffington Post", 
elegeu o Douro como melhor itinerário turístico fluvial da Europa, devido à grande variedade 
de fatores que apresenta, como a cultura, a história, a gastronomia e a natureza.
25
  
 "O Douro é considerado uma via navegável comercial com características 
internacionais e modernas."
26
 
 
3.2.1- Barragens e eclusas 
 A construção de barragens e eclusas veio permitir o controlo das águas, melhorando as 
condições de navegabilidade, e também o aproveitamento hidroelétrico. O controlo das águas 
e por sua vez da navegabilidade, permitiu a sua utilização como meio de transporte turístico.  
 Ao longo do rio Douro encontram-se cinco barragens, em cada uma incluída uma 
eclusa, com dimensões que permite a sua transposição por embarcações de grande dimensão. 
As barragens criaram "grandes albufeiras de águas tranquilas que proporcionaram imensas 
possibilidades de modernização da via navegável."
27
 
 Em 1971, foi construído o primeiro empreendimento hidroelétrico, a Barragem do 
Carrapatelo, localizada junto do lugar de Mourilhe, no concelho de Cinfães, dotada de uma 
das maiores eclusas do mundo, vencendo um desnível de 35m. Pela sua grandiosidade, 
representa um marco histórico da navegação do Douro. Seguiram-se os aproveitamentos da 
Régua em 1973 com um desnível máximo de 28,5m, Valeira em 1976 com um desnível 
                                                          
25
 Jornal de Notícias. Disponível em: http://www.jn.pt/Tendencias/Locais/Interior.aspx?content_id=3267394, 
consultado a 3 de março de 2015. 
26
 Instituto da Mobilidade e dos Transportes. Disponível em: 
http://www.douro.iptm.pt/PT/via_navegavel/index.aspx, consultado a 3 de março de 2015. 
27
 Instituto da Mobilidade e dos Transportes. Disponível em: 
http://www.douro.iptm.pt/PT/via_navegavel/index.aspx, consultado a 3 de março de 2015. 
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máximo de 33m, Pocinho em 1983 com um desnível máximo de 22m e Crestuma em 1986 
com desnível máximo de 13,8m.  
 As barragens transformaram-se em verdadeiros locais de atração, devido ao seu 
desnível. Um dos momentos mais esperados pelos turistas que viajam ao longo dos rios é a 
transposição nas eclusas, mas também o é para os turistas que passeiam por terra e observam 
o processo numa outra perspetiva.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2.2- Operadores fluviais  
 A atividade turística fluvial é fruto da existência e da dedicação dos operadores 
fluviais. Estes operadores ostentam particularidades diferentes entre si, dependendo do tipo de 
público que desejam atrair, assim como o tipo de oferta que disponibilizam.  
 São catorze os operados fluviais que atuam no rio Douro, sendo eles: Amor do Douro, 
Aris Douro, Barcadouro, Companhia Turística do Douro, Douro Acima, Douro Azul, Douro 
Verde, FozCoa Invest, Liberdouro, Manos do Douro, Rentdouro, Rotas D´Água, Rota do 
Douro, Via D´Ouro/Tomaz do Douro.
28
 
 Ao analisar os sites das empresas fluviais e o material promocional das mesmas, 
podemos concluir que, apesar destas apresentar caraterísticas e grandezas diferentes, no que 
diz respeito aos percursos oferecidos estas são semelhantes.  
 Em relação aos programas, as empresas oferecem desde cruzeiros de curta duração das 
Seis Pontes do Porto e Gaia ou do Porto Património Mundial, até cruzeiros de uma semana 
                                                          
28
 Empresas fluviais apresentadas pelo Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P. Disponível: 
http://www.douro.iptm.pt/pt/index.aspx, consultado a 4 de março de 2015. 
Fonte: (http://feemar.weebly.com/uploads/1/3/5/8/13581866/consulmardporo.pdf). 
FIGURA  9- Barragens ao longo do Rio Douro. 
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em barco-hotel de luxo, passando pelos cruzeiros, Porto-Régua, Porto-Pinhão, Porto-Barca 
d´Alva, pelos cruzeiros temáticos: Castelos, Vindimas, Amendoeiras em Flor, 25 de Abril, e 
pelos cruzeiros em épocas festivas: Dia dos Namorados, Páscoa, Dia da Mãe, Dia Mundial do 
Turismo, S. João, Natal e Passagem de Ano. Estes emergem como importantes 
complementos, nomeadamente na contribuição para a diminuição da sazonalidade. A bordo 
dos cruzeiros para além da paisagem o turista pode ainda desfrutar da gastronomia e dos 
vinhos regionais.  
 No que respeita às embarcações, no Douro o turista tem oportunidade de escolher 
diferentes dimensões e tipologias destas. "A navegação fluvial era perigosa e cheia de 
dificuldades"
29
, foi então que surgiu o barco de rabelo, cujas caraterísticas se adequavam a 
este rio. Todavia, se tradicionalmente este transportava as pipas de Vinho do Porto, 
atualmente passou a ser adaptado para o transporte de turistas. Para além destas embarcações, 
existem ainda outras com maiores dimensões e com capacidades para transportar um maior 
número de turistas. Atualmente operam cerca de 52 barcos no rio Douro, com capacidades 
entre os 20 e 350 passageiros.
30
 
 De referir ainda, a existência de barco-hotel, sendo que neste sector, a Douro Azul é a 
única empresa da região detentora deste tipo de embarcação. Como referimos anteriormente, 
também a CroisiEurope, oferece a oportunidade de viajar no Douro num cruzeiro de seis dias 
em barco-hotel. 
 No quadro 6, podemos observar que a procura de cruzeiros de mais de um dia, em 
barco-hotel ostenta um crescimento significativo ano após ano.  
 
 
 
 
 
                                                          
29
 IMT. Disponível em: http://www.douro.iptm.pt/PT/via_navegavel/index.aspx, consultado a 5 de março de 
2015. 
30
 IMT. Disponível em: http://www.douro.iptm.pt/PT/navegacao/nav_turistica_index.aspx, consultado a 5 de 
março de 2015. 
 
Fonte: (http://www.douro.iptm.pt/_admin/upload/estatisticas/8/5674142_file01.pdf). 
QUADRO 6- Cruzeiros mais de um dia em Barco-Hotel. 
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 Na impossibilidade de explicação de todas as empresas, da forma como atuam e da sua 
oferta, distinguiremos a Douro Azul e a Barcadouro, em virtude da grandeza que apresentam.  
 Em 1993 foi criada a empresa Ferreira & Rayford Turismo, Lda, adquirindo o barco 
Vista Douro. Três anos depois, em 1996, surgiu a marca Douro Azul, e com ela o barco diário 
e o primeiro navio-hotel.  
 A oferta da Douro Azul assenta em quatro pilares: paisagem, arquitetura, cultura e 
gastronomia. A Douro Azul tem crescido de forma contínua, possuindo um networking de 
distribuição mundial, os três grandes mercados são: o americano, o inglês e o alemão.   
 Em 2012 a empresa mudou o seu posicionamento no mercado, cessando o negócio de 
cruzeiros diários, uma vez que, um dos trajetos era realizado de comboio, e os turistas 
lastimavam as condições a que eram sujeitos (privação de ar-condicionado, carência de 
higiene, inexistência de lugares livres, entre outros), posto isto, a empresa direcionou a sua 
ação para os cruzeiros em navio-hotel de luxo. Sendo que, atualmente desfruta de dez navio-
hotel. 
 A empresa de turismo fluvial Douro Azul oferece numerosos destinos, apresentando 
em cada um deles, sugestões de locais importantes a visitar:  
 Porto (Centro Histórico, estação de S.Bento, Igreja S.Francisco, Torre dos Clérigos, 
Museu de Serralves, Casa da Música e Galerias de Paris); 
 Vila Nova de Gaia (caves Vinho do Porto, Mosteiro Serra do Pilar, Mosteiro Grijó, 
Capela Senhor da Pedra, Parque Biológico ou o Zoo Santo Inácio); 
 Bitetos (Mosteiro de Alpendurada); 
 Régua (Museu do Douro, Palácio de Mateus e Jardins); 
 Lamego (Santuário Nossa Senhora dos Remédios); 
 Pinhão (Quinta S.José, Cais do Pinhão); 
 Pocinho; 
 Vila Nova de Foz Côa (Igrejas Românicas e Barrocas, Solares, Estação Arqueológica 
de Vale de Canivães, Citânia de Taja); 
 Figueira de Castelo Rodrigo; 
 Barca d´Alva; 
 Salamanca (Casa de las Conchas). 
 Atualmente são concebidas três refeições fora das embarcações: na Quinta da 
Avessada, no Convento de Alpendurada e em Espanha.  
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 Nos programas de cruzeiros oferecidos pela Douro Azul, os turistas tem a 
possibilidade realizar visitas guiadas, das quais: Lamego, Almeida, Salamanca e Ciudad 
Rodrigo, Vila Real e Palácio de Mateus, Castelo Rodrigo, Museu do Douro e Cidade do 
Porto. Porém, em certos programas de cruzeiros estes tours são pagos separadamente.   
 Para potenciar a sua oferta a Douro Azul mantém parcerias com vários agentes da 
região, trabalhando em conjunto dando oportunidade aos turistas de desfrutar de um amplo 
conjunto de escolhas. De salientar as parcerias com as quintas regionais, museus, Caves do 
Vinho do Porto (Caves Cálem), World of Discoveries, Helitours, BlueBus City Tour, 
Caminho das Estrelas (turismo espacial), ADETURN (turismo norte de Portugal), AHP 
(Associação de Hotelaria), Hertz (aluguer de viaturas), e STCP (Sociedade de Transportes 
Coletivos do Porto).  
 Importa por fim, referir que, como líder da atividade fluvial na região e em resultado 
da sua atuação de qualidade neste sector, a Douro Azul tem vindo a ser destacada pela 
imprensa turística através da atribuição de prémios dos quais: em 2007 a Douro Azul ganhou 
o prémio de melhor stand na Bolsa de Turismo de Lisboa; em 2010 foi distinguida com o 
estatuto de PME (pequena e média empresa) Excelência pelo IAPMEI (Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento) e Turismo de Portugal; em 2012 recebeu o 
prémio na categoria de Melhor Filme 3D Stereoscopic, no Art&Tur, International Tourism 
Film Festival; recentemente em 2014 a Douro Azul venceu o World Travel Awadrs 2014, na 
categoria de Europe´s Leading River Cruise Company.  
 
 Em 1996 foi criada a empresa Barcadouro, iniciando a sua atividade com cruzeiros 
diários ao longo do Rio Douro. A empresa detém uma frota de quatro embarcações marítimo-
turísticas (duas de médio porte e duas de grande porte): Senhora do Douro, Infanta, Pirata, e 
Independência. Realiza vários eventos, delineando cruzeiros personalizados juntamente com 
os clientes, como por exemplo: reuniões de empresas, encontros familiares ou de amigos, 
almoços, jantares, festas de aniversários, batizados, casamentos entre outras festas.  
 A Barcadouro oferece diversos destinos: Régua, Vila Real, Lamego, Pinhão, Pocinho 
e Barca d´Alva. Nos programas de cruzeiros apresentados pela empresa uma das viagens de 
subida ou descida é realizada de comboio ou de autocarro.  
 O turista tem à sua disposição diferentes tipos de programas, nomeadamente 
programas de dois dias, sendo que nestes, o jantar e a estadia são efetuados num hotel da 
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região. Como complementaridade ao passeio fluvial a empresa desenvolve programas com 
visitas e provas de produtos regionais nas quintas da região, e ainda proporciona aos turistas 
um determinado tempo livre, para que estes possam praticar o que desejam. No programa de 
dois dias intitulado por Entre Douro e Varosa, no segundo dia de viagem, Vila Real- Lamego- 
Porto, a Barcadouro promove uma visita ao Santuário da Senhora dos Remédios e à Sé 
Catedral de Lamego, visita ao Convento de S. João de Tarouca e à Ponte Fortificada da 
Ucanha. E ainda no programa Régua- Pocinho- Régua, designado por Douro Côa, é realizada 
uma visita guiada ao Museu do Côa.  
 Nos dezoito anos de atividade, 2013 foi o ano em que a empresa registou um número 
recorde de passageiros nos cruzeiros de um e de dois dias.
31
 
 Nos anos de 2012, 2013 e 2014 a Barcadouro foi eleita PME Líder. A 26 de Janeiro de 
2014 o IAPMEI nomeou a empresa com o estatuto de PME Excelência. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
31
 Jornal i. Disponível em: http://www.ionline.pt/artigos/portugal/cruzeiros-no-douro-da-barcadouro-numero-
recorde-passageiros-2013, consultado a 6 de março de 2015. 
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CAPÍTULO IV- MUNICÍPIO DE CINFÃES   
 Para contribuir para o desenvolvimento do setor turístico no município é importante 
ter presente a sua caracterização física e socioeconómica, assim como conhecer as 
caraterísticas da sua oferta turística. Desta forma, neste capítulo são apresentadas as 
características históricas, geográficas, físicas, humanas e as acessibilidades do município de 
Cinfães.  
4.1- Caracterização geral do município de Cinfães  
4.1.1- Caracterização histórica  
 O concelho de Cinfães é um território de origem multissecular, com uma história que 
chega a totalizar cerca de 5 milénios de ocupação, altura em que pelo rio Douro chegaram os 
povos pré-celtas do Neolítico e Calcolítico que deixaram monumentos megalíticos no monte 
de S. Pedro na freguesia de Tendais: mamoas, cistas e dólmens de vários estilos e tamanhos, e 
os povos Romanos que demarcaram o território com civilizações romanizadas como o Monte 
das Coroas na freguesia de Ferreiros.  
 Paralelamente ao desenvolvimento da idade média e durante vários séculos, os povos 
de Cinfães evoluíram em acordo com as transformações associadas às ordens da igreja.   
 Foi em Cinfães, precisamente na freguesia de Santiago de Piães que D. Afonso 
Henriques - 1º Rei de Portugal, viveu parte da sua juventude, acompanhado pelo seu aio Egas 
Moniz de Ribadouro.  
 No tempo e no espaço, foram centenas as figuras do concelho que se distinguiram pelo 
seu carácter, pelo seu saber e pelos seus feitos. De entre essas figuras, Alexandre Alberto da 
Rocha Serpa Pinto, foi o que mais se distinguiu na história nacional. Nasceu em 1846, na 
freguesia de Tendais, foi militar, explorador e administrador colonial português. Existem 
diversas ruas com o seu nome em todo o país, e até uma escola (Agrupamento de Escolas 
General Serpa Pinto de Cinfães).  
 
4.1.2-Caracterização geográfica   
 
 O concelho de Cinfães, marcadamente rural pertence ao distrito de Viseu. Situa-se na 
região Douro Sul exercendo parte da sub-região do Tâmega (NUT III). É limitado, 
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administrativamente a Norte pelos concelhos de Marco de Canaveses e Baião, a Este por 
Resende, a Sul pelos concelhos de Arouca e Castro Daire e a Oeste por Castelo de Paiva.  
 Até 2013, o concelho era composto por 17 freguesias
32
, contudo, com a reorganização 
no âmbito da reforma administrativa nacional em 2013, por força da entrada em vigor da Lei 
n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro
33
, as freguesias do concelho de Cinfães sofreram alterações, 
assim, foi feita a agregação das antigas freguesias Alhões, Bustelo, Gralheira e Ramires, 
passando a ser constituído por 14 freguesias, com superfícies compreendidas entre os 5,81 e 
os 38,48 km², somando um total de 241,5 km².  
No que respeita à área por freguesia constatam-se grandes assimetrias, sendo disso exemplo a 
freguesia de Nespereira que frui uma área cerca de sete vezes maior que a freguesia de 
Espadanedo.  
                                                          
32
 Alhões, Bustelo, Ramires, Gralheira, Cinfães, Espadanedo, Ferreiros, Fornelos, Moimenta, Nespereira, 
Oliveira do Douro, Santiago de Piães, São Cristóvão de Nogueira, Souselo, Tarouquela, Tendais, Travanca. 
33
 Diário da República, 1.ª série — N.º 19 — 28 de janeiro de 2013. Disponível em:  
https://dre.pt/application/dir/pdf1sdip/2013/01/01901/0000200147.pdf, consultado a 16 de março de 2015. 
FIGURA  10- Enquadramento geográfico do concelho de Cinfães. 
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4.1.3- Caraterização física  
 
 O concelho de Cinfães é composto por dois grandes traços morfológicos, a Serra de 
Montemuro e o vale do Douro, que demarca o concelho a norte. A Serra de Montemuro com 
1382 metros de altitude de constituição essencialmente granítica "tem uma configuração 
nitidamente dissimétrica na direção norte-sul, sugerindo um balançamento da montanha para 
o Douro" (A. Brum Ferreira, 1978, in Vasconcelos et al, 2000, p.18).   
 Ao nível de recursos hídricos o concelho é atravessado por diferentes cursos de água. 
Para além do rio Douro, Cinfães é banhado pelos rios: Cabrum, Bestança, Paiva e Ardena. E 
pelos ribeiros Sampaio, Valbom e Ladreda. 
  O rio Cabrum, com a orientação NWW - SSE, divide Cinfães e Resende. O rio 
Bestança nasce na Serra de Montemuro, juntos às Portas, e corre em vale apertado, profundo e 
retilíneo, direcionado de SSE para NNW até se juntar ao Douro em Porto Antigo. O vale do 
Bestança envolve seis freguesias e povoações de terra fértil, com densas matas de arvoredo e 
extensas vinhas. O rio Paiva, a jusante da freguesia de Fornelos, delimita o concelho de 
Cinfães do de Castelo de Paiva, tem como seu afluente mais importante o rio Ardena na 
freguesia de Nespereira e um outro que passa em Cinfães, o Germinada.  
 O ribeiro de Sampaio está situado na freguesia de São Cristóvão de Nogueira e tem 
como principal afluente o ribeiro de Joazi. Este ribeiro apresenta como característica 
principal, nas suas margens um grande número de moinhos a água. O ribeiro de Valbom 
separa a freguesia de S. Cristóvão de Nogueira da freguesia de Santiago de Piães.  
 Cinfães apresenta grandes discrepâncias térmicas e pluviométricas devido à grande 
diferença de altitude entre o vale do Douro e a Serra de Montemuro. O vale do Douro, 
apresenta-se mais quente no verão, enquanto o topo da serra manifesta invernos muito 
rigorosos muitas vezes com temperaturas negativas. A temperatura é induzida não só pelo 
relevo, mas igualmente pela assimetria das vertentes. Proveniente de Oeste, o ar carregado de 
humidade à medida que transpõe os obstáculos de relevo arrefece, e quando a temperatura do 
ponto de orvalho é atingida, ocorre então o nevoeiro, designado por nevoeiro de irradiação, 
fixando-se nas grandes elevações, prevalecendo na primavera, no outono e no inverno, 
nomeadamente durante a noite e de manhã cedo.  
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FIGURA  11- Rede Hidrográfica do concelho de Cinfães. 
FIGURA  12- Modelo Digital do Terreno do concelho de Cinfães. 
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4.1.4-Caraterização humana 
 Importa abordar as dinâmicas populacionais no âmbito do atual estudo uma vez que a 
população é um elemento fundamental para a presença do turismo num território.  
 Assim sendo, verifica-se que o concelho de Cinfães ostenta uma distribuição 
populacional por freguesias irregular, visto que um elevado número de habitantes se 
concentra nas freguesias de Cinfães (3395 hab/2011) e Souselo (3202 hab/2011), ao invés das 
freguesias de Bustelo (115 hab/2011), Ramires (119 hab/2011), Gralheira (165 hab/2011) e 
Alhões (196 hab/2011) que apresentam um número populacional deveras reduzido. A maneira 
como a população se reparte pelo território parece desenhar uma distinção entre um centro e 
Oeste do concelho mais populoso e Este do concelho menos populoso.  
 
  
FIGURA  13- População Residente por freguesia, no concelho de Cinfães em 2011. 
63 
 
 De acordo com os censos de 2011, as freguesias que apresentavam uma densidade 
populacional mais elevada, eram em primeiro lugar: a freguesia de Souselo (com 349,1 
hab/km²), seguida da de Espadanedo e Tarouquela (com 248,5 e 186,9 hab/km²) e ainda 
Travanca, a freguesia que incluí o município, ou seja, Cinfães, Oliveira do Douro, São 
Cristóvão, e Santiago de Piães (com 166,6; 133,5; 108,2; 106,3; 102,2 hab/km²). Por outro 
lado, as freguesias com menor densidade populacional, e as que se encontram abaixo da 
média concelhia dos 85,4 hab/km² correspondem às freguesias de Ramires, Gralheira, Alhões 
e Bustelo (com 12,8; 16,2; 17,1; 17,6 hab/km²), assim como às de Tendais, Ferreiros de 
Tendais, Nespereira, Moimenta e Fornelos (com 25,4; 43,5; 54,9; 62,4; 69,7 hab/km²). 
 
  
FIGURA  14- Densidade Populacional por freguesia, no concelho de Cinfães em 2011. 
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 Cinfães tem vindo a perder a sua população consecutivamente nas últimas décadas, 
apresentando assim uma taxa de variação da população negativa. De acordo com o INE, o 
concelho em 1991, apresentava uma população residente de 23489 indivíduos, diminuindo em 
2001 para 22424 habitantes e em 2011 para 20427 habitantes. A ausência de oportunidades 
para jovens, a falta de emprego, a procura de uma melhor qualidade de vida e de novos 
conhecimentos, contribuíram para o grande fluxo de emigração registados nos últimos anos. 
Tudo isto levou ao agravamento da situação atual: uma fraca densidade populacional e 
bastante envelhecida.  
 
4.1.5- Acessibilidades 
 O concelho é atravessado por três estradas nacionais, a EN 222 que liga Vila Nova de  
Gaia e Almendra (Vila Nova de Foz Côa), a EN 321 que liga Castro Daire e Cinfães, e a EN 
225 que liga Castro Daire e Castelo de Paiva. O município também é servido por uma via 
férrea, linha do Douro, dispondo de uma estação ferroviária- estação de Mosteirô.  
Fonte: Elaboração própria a partir do INE- Censos da População. 
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Evolução da população residente em Cinfães, 1991-2011 
GRÁFICO 1- Evolução da população residente no concelho de Cinfães. 
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 A facilidade de acesso a outras vias rodoviárias facilita as deslocações dos turistas às 
ligações aéreas do Aeroporto Francisco Sá Carneiro bem como às ligações marítimas do Porto 
de Leixões. 
 Cinfães é servido regularmente por transportes coletivos de passageiros através de 
várias empresas que atuam na região, nomeadamente no transporte de passageiros em direção 
à cidade do Porto, assim como no sentido inverso.   
  
FIGURA  15- Rede Viária do concelho de Cinfães. 
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4.2- Caraterização da oferta turística 
 A atividade turística em Cinfães é ainda reduzida, existindo alguns constrangimentos: 
falta de conhecimento das potencialidades turísticas em complementaridade com outras 
regiões próximas, deficiente acessibilidades a determinadas freguesias do município, carência 
de equipamentos complementares de apoio ao turismo e de animação turística e falta de 
formação empresarial ligada ao turismo. Apesar disso, existem grandes potencialidades 
turísticas nesta área que podem contribuir para o desenvolvimento regional e local.  
 Das diferentes potencialidades turísticas que o concelho oferece destacam-se: o 
património histórico e cultural, as aldeias tradicionais, os moinhos, as igrejas, o artesanato, as 
festas e romarias, os usos e costumes e o património paisagístico.  
 Como atividades de animação turística o concelho oferece: motonáutica, ski aquático, 
canoagem, pesca, rafting, passeios pedestres, passeios todo o terreno, escalada, BTT, entre 
outros. O aproveitamento de atividades agrícolas nas diversas épocas do ano, como as 
vindimas, as desfolhadas, as festas, as romarias e arraiais são igualmente potenciais ofertas 
turísticas.  
 Para disfrutar das várias paisagens naturais o concelho dispõe de vários miradouros em 
pontos altos ou terraços de monumentos: Miradouro da Capela do Nosso Senhor do Amparo, 
Miradouro do Calvário, Miradouro do Escamarão, Miradouro da Capela de Santa Bárbara, 
Miradouro de Teixeirô, Miradouro da Capela da Sra. Do Castelo e Miradouro de Tendais. De 
todos os miradouros que constituem o concelho destaca-se o Miradouro de Teixeirô, uma vez 
que, é possível observar o rio Douro, bem como a albufeira da Barragem do Carrapatelo, 
mira-se ainda a ponte de Porto Antigo e a foz do rio Bestança. 
 
4.2.1- Recursos 
 Nesta secção, serão apresentados os principais recursos do concelho de Cinfães, bem 
como a sua morada, contato, endereço eletrónico, página web, localização, recursos visitáveis, 
preços de visita e horários. São estes os recursos que servem de suporte à atividade turística 
atual e potencial de crescimento do município.  
 Para a realização do quadro seguinte iniciamos com uma recolha de informação que 
consistiu essencialmente na consulta de publicações de todo o tipo que estivessem 
relacionadas com o turismo e que fizessem referência ao município em estudo. Em 
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simultâneo, procedemos a pesquisas em diversas páginas da internet nomeadamente no site da 
Câmara Municipal de Cinfães, no site do Turismo do Porto e Norte de Portugal e no site do 
SIPA (Sistema de Informação para o Património Arquitetónico).  
 Da análise do quadro é possível destacar que a maioria dos recursos são Touring 
Cultural e Paisagístico, significando que Cinfães possui um vasto património histórico-
cultural, na grande maioria de cariz religioso. Com um número considerável de recursos 
encontram-se os Short Breaks. Ainda com uma representatividade menor encontram-se o 
Turismo de Natureza, o Turismo Náutico e o Turismo de Negócios.   
 Importa, como complemento, apresentar uma breve descrição dos recursos que 
entendemos ser de maior relevância.  
 
Touring Cultural e Paisagístico  
 Os monumentos existentes no município constituem um conjunto de recursos de 
elevado valor. Optamos por referenciar as três igrejas românicas existentes no município, uma 
vez que, em virtude da Rota do Românico, estas, têm sido alvo de inúmeras visitas e espaços 
de diferentes eventos. Para tal, recorremos à informação disponibilizada pela Rota do 
Românico (http://www.rotadoromanico.com/). 
 A igreja de Santa Maria Maior de Tarouquela é uma igreja românica, edificada no 
século XII, destacam-se principalmente os trabalhos de escultura. É o único exemplo de igreja 
monástica atual no concelho de Cinfães. Exibe um pórtico gótico-românico e são visíveis em 
cada uma das fachadas laterais figuras simbólicas, tais como cabeças de lobos, corujas e meio 
corpo humano. 
 A Igreja de São Cristóvão de Nogueira aparenta ter sido erguida ou reconstruída sobre 
uma construção anterior (dos séculos XII-XIII). O atual edifício pertence à categoria de 
igrejas constituídas por diversidades estéticas, no qual se destaca as intervenções no interior, 
particularmente através da edificação de altares laterais e do teto com caixotões decorados. 
 A igreja de Nossa Senhora da Natividade de Escamarão é uma igreja rural, fundada 
pelo Mosteiro de Alpendorada (Marco de Canaveses), possivelmente no século XIV. Apesar 
do aspeto maciço da sua estrutura e da persistência da decoração românico, são visíveis as 
mudanças para o gótico: utilização do arco quebrado, que a janela da cabeceira é elemento 
principal. 
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Turismo Náutico 
 Cinfães é servido por dois cais fluviais, sendo eles: Cais de Escamarão e Cais de Porto 
Antigo. Escolhemos narrar sobre estes recursos, uma vez que, estes, são recursos de apoio à 
atividade fluvial, sendo por isso importantes para o presente estudo.  
 
 
 
 
 
  
 O Cais de Escamarão localiza-se na margem esquerda do rio Douro, ao quilómetro 53, 
na albufeira de Crestuma-Lever, é um cais terciário que permite a amarração de embarcações 
turísticas e recreativas, com rampa e acesso por estrada municipal. Compreende um parque de 
lazer e merendas com estacionamento. O Cais de Porto Antigo situa-se na margem esquerda 
do rio Douro, ao quilómetro 71, na albufeira de Carrapatelo, é um cais secundário que permite 
a acostagem de embarcações marítimo turísticas e de recreio, contém uma marina privada, 
com rampa e acesso por estrada municipal. Desfruta de um parque de lazer e merendas com 
estacionamento, e ainda de um hotel.  
Fonte: Instituto da Mobilidade e dos Transportes 
(http://www.douro.iptm.pt/_admin/upload/boletinsinformativos/3/7854823_file01.pdf). 
FIGURA  16- Cais fluviais existentes no município. 
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 A Câmara Municipal de Cinfães irá efetuar a requalificação do Cais de Porto Antigo e 
do Cais de Escamarão, as obras deverão estar concluídas até ao final de maio de 2015. O 
objetivo é usufruir do potencial destas zonas ribeirinhas para o desenvolvimento turístico do 
concelho. O atual presidente da CMC, Armando Mourisco, declarou que "criar atratividade 
turística, potencializar o concelho e dinamizar a economia são os objetivos."
34
 Em cada um 
dos cais, vão ser instaladas infraestruturas destinadas a um posto de turismo, um bar-
esplanada, uma loja de produtos regionais e sanitários.  
 
 Turismo de Natureza 
 As potencialidades ambientais e recursos naturais presentes no município apresentam 
um grande potencial em termos turísticos. Assim, destacam-se a Serra de Montemuro pela sua 
geologia e geomorfologia bastante característica e o vale do Bestança pela envolvência das 
paisagens de um dos rios menos poluídos da Europa.  
   
  
 
  
 
 
                                                          
34
 Câmara Municipal de Cinfães. Disponível em: http://www.cm-cinfaes.pt/index.php/municipio-cat/item/439-
cais-de-porto-antigo-e-escamarao-vao-ser-requalificados, consultado a 25 de fevereiro de 2015.  
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Designação 
 
 
  
WWW 
 
Visitável?  Horário 
Short Breaks 
Museu Serpa 
Pinto 
Rua Doutor Flávio 
Resende, 34, 
Cinfães  
255 560 560  
255 562 404 
museu.serpapinto@c
m-cinfaes.pt  
www.cm-
cinfaes.pt  
 N 41.418361º 
 W 8.524929º 
Sim r
a 
 
 Terça a Sábado das 10.00h -  
13.00 e das 15.00 às 19.00h 
Domingos e Feriados das  
15.00h às 19.00h. 
Museu 
Etnográfico de 
Nespereira 
Rua da Granja, 
Nespereira  
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
 N 41. 011250º 
W 8.1012731º 
Sim Gratuito Através de marcação. 
Escola Museu 
Vilar do Peso 
Vilar do Peso, São 
Cristóvão de 
Nogueira  
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.331730º  
W 8. 648661º 
Sim Gratuito Através de marcação.  
Centro 
interpretativo da 
Gralheira - Casa 
do  Ribeirinho 
Eira do Adro, 
Gralheira - Cinfães 
255 671 466 arcdgralheira@hotm
ail.com 
 
http://arcd-
gralheira.wix.com
/arcd-gralheira  
N 41. 01816º 
W 7.581299º 
Sim Gratuito Terça a Domingo 
10.00h às 18.00h. 
Aldeia Vale de 
Papas 
Vale de Papas, 
Cinfães  
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt  
 N 41.130292º 
W 7.5926678º  
Sim 
_____ __________________ 
Aldeia de Bustelo 
da Lage 
Bustelo da Laje, 
Cinfães  _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt  
N 40.5956648º 
 W 8.056470º  
Sim 
_____ __________________ 
Aldeia de 
Boassas 
Boassas, Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.082601º 
W 8.071677º  
Sim 
_____ __________________ 
Barragem do 
Carrapatelo 
São Cristóvão de 
Nogueira, Cinfães _______ _____________ ____________ 
N 41.5846 º  
W 8.75212 º  
Sim Preço 
sob 
consulta 
Através de marcação. 
Touring Cultural e Paisagístico 
Gratuito 
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35
 Monumento Nacional - Decreto de Lei nº 34.452 de 20 de março de 1945. 
36
 Imóvel de Interesse Público - Decreto de Lei nº 37.728 de 5 de janeiro de 1950. 
Igreja Ferreiro de 
Tendais 
Granja, Vila Boa, 
Ferreiros de Tendais  
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.249729º 
W 8.246039º 
Sim Gratuito 10.00h às 13.00h 
e das 14h.00 às 18.00h 
Domingo - das 14.30 às 18.30h 
Encerra à segunda-feira. 
Igreja Santa 
Maria Maior de  
Tarouquela
35
 
Lugar do Mosteiro, 
Tarouquela, Cinfães 
255 810 706  
918 116 488  
  
rotadoromanico@val
sousa.pt 
www.rotadoroma
nico.com    
N 41.41119º  
W 8.111590º 
Sim Gratuito 10.00h às 13.00h 
e das 14h.00 às 18.00h 
Domingo - das 14.30 às 18.30h 
Encerra à segunda-feira. 
 Igreja de Nossa 
Senhora da 
Natividade de 
Escamarão
36
 
Rua de S. Miguel, 
Souselo, Cinfães 
 
255 810 706  
918 116 488  
  
rotadoromanico@val
sousa.pt 
www.rotadoroma
nico.com    
N 41.35756º 
W 8.152570 º 
Sim Gratuito 10.00h às 13.00h 
e das 14h.00 às 18.00h 
Domingo - das 14.30 às 18.30h 
Encerra à segunda-feira. 
 Igreja de São 
Cristóvão de 
Nogueira 
Av. Dr. Reinaldo 
Flórido Calheiros, 
São Cristóvão, 
Cinfães 
255 810 706  
918 116 488  
  
rotadoromanico@val
sousa.pt 
www.rotadoroma
nico.com    
N 41.42469º  
W 8.74466º 
Sim Gratuito 10.00h às 13.00h 
e das 14h.00 às 18.00h 
Domingo - das 14.30 às 18.30h 
Encerra à segunda-feira. 
Igreja Matriz de 
Cinfães 
Jardim Serpa Pinto 255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.072156º 
W 8.089414º 
Sim Gratuito 10.00h às 13.00h 
e das 14h.00 às 18.00h 
Domingo - das 14.30 às 18.30h 
Encerra à segunda-feira. 
Força Judicial de 
Cinfães 
Rua de S. Sebastião, 
Cinfães 
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.072156º 
W 8.089414º 
Sim  
_____ __________________ 
Ponte Românica 
de Covelas 
Caminho do Prado - 
Rio Bestança, 
Covelas  
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.220710º 
W 8.34684º 
Sim 
_____ __________________ 
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 Imóvel de Interesse Público - Decreto de Lei nº 23.122 de 11 de outubro de 1933. 
Portas de 
Montemuro 
Portas de 
Montemuro, Cinfães  _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt  
N 40.5759670º 
W 8.032101º 
Sim 
_____ __________________ 
Muralha das 
Portas 
 
Portas de 
Montemuro, Cinfães  
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 40.5759670º 
W 8.032101º 
Sim 
_____ __________________ 
Penedo da 
Chieira 
Quinta da Chieira - 
Vila de Cinfães _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt ____________ 
Sim 
_____ __________________ 
Pelourinho de 
Cinfães
37
 
Edifício dos Paços 
do Concelho - 
Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.42896 
W 8.54294 
Sim 
_____ __________________ 
Força Medieval Cruz de Bouças - 
Vila de Cinfães _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt  ____________ 
Sim 
_____ __________________ 
Monte das 
Coroas 
Ferreiros de Tendais, 
Cinfães 
255 560 560  geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.327709º 
W 8.32322º  
Sim 
_____ __________________ 
Turismo de Natureza 
Serra de 
Montemuro 
Gralheira, Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 40.575200° 
W 8.1200° 
Sim  
_____ __________________ 
Vale do Bestança Porto Antigo, 
Cinfães 
255 562 233 
_____________ 
webmaster@besta
nca.com 
N 41.22107° 
W 8.3485° 
Sim 
_____ __________________ 
Parque do 
Ladário 
Floresta, Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.060940º 
W 8.093437º 
Sim 
_____ __________________ 
Parque do Rio 
Bestança 
Pias, Vila de Muros, 
Bustelo, Tendais _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.039438º 
W 8.052642º 
Sim 
_____ __________________ 
73 
 
Parque de 
Sampaio e 
Mourilhe 
Mourilhe, S. 
Cristóvão de 
Nogueira 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.084843º 
W 8.120216º 
Sim 
_____ __________________ 
Parque do Rio 
Ardena e Paiva 
Travanca, Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.042652º 
W 8.230667º 
Sim  
_____ __________________ 
Turismo Náutico 
Cais de Porto 
Antigo  
Oliveira do Douro, 
Cinfães _______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.0899429º 
W 8.079971º 
Sim 
_____ __________________ 
Cais de 
Escamarão 
Escamarão, Cinfães 
_______ _____________ 
www.cm-
cinfaes.pt 
N 41.069600º 
W 8.258466º 
Sim 
_____ __________________ 
Turismo de Negócios 
Casa da Cultura Calçada do Bento, 
Cinfães  
255 560 560   
255 563 041  
geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.070731º 
W 8.088926 º 
Sim Gratuito 
__________________ 
Auditório 
Municipal  
Alameda da 
República, Cinfães 
255 560 560 geral@cm-cinfaes.pt  www.cm-
cinfaes.pt  
N 41.072894º 
W 8.089235º 
Sim Gratuito 
__________________ 
QUADRO 7- Recursos presentes no município de Cinfães. 
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4.2.2- Alojamento e Restauração 
 
 Posteriormente à análise dos recursos turísticos do concelho, interessa deter 
conhecimento acerca das infraestruturas complementares que servem de apoio à atividade 
turística.  
 As fontes de informação usadas foram o Turismo do Porto e Norte de Portugal, a 
Câmara Municipal de Cinfães, o Booking.com, o Trivago e as muitas páginas da internet 
conectadas com o município. 
 Alojamento 
 Mais expressivo do que o número de estabelecimentos é perceber como estes se 
distribuem no município, assim sendo, em Cinfães os estabelecimentos de alojamento 
encontram-se distribuídos pelas várias freguesias.  
 A sua oferta concentra-se maioritariamente em casas de campo e casas de turismo em 
espaço rural. O turismo de habitação apresenta também um número significativo. Importa 
ainda realçar a existência de dois hotéis de quatro estrelas, e uma residencial.  
 Restauração 
  Embora o município apresente pastelarias, cafés, entre outros, nesta análise, iremos 
considerar somente os restaurantes.  
 A gastronomia de Cinfães apresenta-se como uma mais-valia no desenvolvimento da 
atividade turística nesta área, oferecendo uma grande variedade de petiscos, pratos típicos e 
doces.  
 Cinfães tem como pratos típicos o cabrito ou anho assado com arroz do forno, os 
torresmos, as papas de milhas com fígado de porco cozido, o arroz de lampreia, o sável frito, 
as carnes de porco fumadas e os rojões à moda de Cinfães. De referir também o vinho verde, 
produzido praticamente em todo o município.  
 Importa salientar que a maioria dos restaurantes são restaurantes dirigidos para os 
clientes da área ou da vizinhança, ou seja, são de grande dimensão e de cozinha tradicional. 
Contudo, existem ainda restaurantes de maior tipologia onde é possível apreciar os produtos 
típicos da região.  
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Hotel Porto Antigo Hotel **** Porto Antigo - 
Oliveira, Cinfães 
255 560 150 
913 021 734 
geral@hotelportoantigo.com www.hotelportoantigo.co
m 
N 41.090133º 
W 8.079306º 
Casa Altamira Turismo em 
Espaço Rural 
Espadanedo, Cinfães 255 620 020 reservasl@casaaltamira.com.pt http://www.casaaltamira.c
om.pt/ 
N 41.082697º 
W 8.200125º 
Casa da Quinta da 
Calçada 
Turismo de 
Habitação 
Oliveira do Douro, 
Cinfães 
255 563 210 
932 476 339 
geral@casacalcada.com http://www.casacalcada.c
om/ 
N 41.087872º 
W 8.040492º 
Casa do Lódão Casa de Campo Boassas, Cinfães 255 561 337 
963 041 628 
geral@casalodaoturismo.com.pt http://www.casalodaoturis
mo.com.pt/ 
N 41.081528º 
W 8.069769º 
Casa do Moleiro Turismo em 
Espaço Rural 
Pelisqueira, Cinfães 225 024 532 
963 041 628 
reservasl@casadomoleiro.com http://www.casadomoleir
o.com/ 
N 41.049178º 
W 8.056325º 
Quinta da Ventozela Turismo de 
Habitação 
Cidadelhe, Cinfães  255 562 342 
913 561 088 
info@quintadaventozela.com  http://www.quintadavento
zela.com/ 
N 41.096175º 
W 8.095597º 
Cerrado dos 
Outeirinhos  
Turismo em 
Espaço Rural 
Rua Major Monteiro 
Leite, Cinfães 
255 561 574 
966 896 987 
reservas@cerradodosouteurinhos.
pt  
http://www.cerradodosout
eirinhos.pt/ 
N 41.075242º 
W 8.095908º 
Casa de Campo de 
Enxidrô 
Casa de Campo Lugar de Enxidrô, 
Tendais, Cinfães 
913 444 411 
962 926 336 
rio.vale.serra.turismo.@gmail.co
m _________________ 
N 41.047703º 
W 8.063422º 
Quinta do Casal de 
Vila Pouca 
Alojamento 
Local 
Pias, Cinfães 916 422 172 quintacasalvilapouca@gmail.com http://www.quintacasalvil
apouca.com/ 
N 41.069643º 
W 8.072243º 
Quinta da Vinha 
Velha 
Casa de Campo Finzes, Cinfães 919 047 670 mfribeiropinto@portugalmail.pt http://www.quintadavinha
velha.com/ 
N 41.093683º 
W 8.032708º 
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QUADRO 8- Alojamento no município de Cinfães. 
  
Quinta da Costeira Casa de Campo Medados, Cinfães 255 563 096 
914 035 365 
geral@quintadacosteira.pt http://www.quintadacostei
ra.eu/ 
N 41.082712º 
W 8.098318º 
ARSDurium Hotel **** Outeiro - Boassas, 
Cinfães 
255 561 337 
969 948 789 
arsdurium@dourohotel.com http://www.dourohotel.co
m/ 
N 41.080967º 
W 8.068781º 
Varanda de Cinfães Residencial Rua General 
Humberto Delegado, 
Cinfães 
255 561 236 
 
varandadecinfaes@hotmail.com http://varandadecinfaes.w
ebnode.com/ 
N 41.42733º 
W 8.53900º 
Casa de Rebolfe Turismo de 
Habitação 
Porto Antigo, 
Cinfães 
255 562 334 
936 266 856 
geral@casadorebolfe.pt http://www.turismo.casad
orebolfe.pt/ 
N 41.05196 º 
W 008.4630º 
Casa de Montemuro  Turismo de 
Habitação 
Travassos, Cinfães 916 374 379 
936 767 440 
casamontemuro@portugalmail.pt http://www.casademonte
muro.pt/  
N 41.34836º 
W 8.45840º 
Casa da Geada  Turismo em 
Espaço Rural  
Ferreiros Tendais, 
Cinfães  
934 092 264 info@casadageada.com http://www.casadageada.c
om/ 
N 41.21662º 
W 8.22033º 
Casa da Póvoa  Turismo em 
Espaço Rural  
Santiago de Piães, 
Cinfães 
935 287 800 
_________________ 
http://www.casadapovoa.
web.pt/ 
N 41.45063º 
W 8.84476º 
Quinta do Cadafaz  Casa de Campo Nespereira, Cinfães 964 371 186 quintadocadafaz@gmail.com http://www.quintadocadaf
az.com/ 
N 41.0079 º 
W 8.101351º 
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Designação Tipologia  
  Preço 
Médio 
Horário 
 
O Meu Gatinho Gourmet Rua Capitão Salgueiro 
Maia, Cinfães 
225 563 930  
914 884 020 
teresagatinho@hotmail.com  15€/ dose 12-15h / 19-22h 
Folga ao 
Domingo 
N 41.073981º 
W 8.087614º 
Penedo de Sta. Bárbara Tradicional Rua de Sta. Bárbara, 
Cinfães 
255 563 988 
966 921 765 
penedosbarbara@gmail.com 13€/ dose 09h / 02h N 41.072039º 
W 8.086272º 
Varanda de Cinfães Tradicional  Rua General Humberto 
Delgado, Cinfães 
255 612 361 varandacinfaes@hotmail.com 11€/ dose 08h / 22h N 41.074272º 
W 8.094019º 
Solar do Montemuro  Típico  Tendais, Cinfães 255 571 715 solardomontemuro@gmail.co
m 
15€/ dose 12h / 22h N 41.038592º 
W 8.061989º 
O Rabelo Gourmet Rua Capitão Salgueiro 
Maia, Cinfães 
255 536 801 restauranteorabelo.restaurante
mail.com 
13€/ dose 08h / 02h N 41.074069º 
W 8.087869º 
Encosta do Moinho Tradicional Eiro do Adro, Cinfães  255 571 159 encostadomoinho@sapo.pt 15€/ dose 12h / 23h N 41.002506º 
W7.969047º 
Recanto dos Carvalhos Típico Largo dos Carvalhos, 
Gralheira, Cinfães 
255 571 566 elisabeterodrigues@sapo.pt 16€/ dose 12h / 23h N 41.01444º 
W 7.581131º 
O Faria Típico Nespereira, Cinfães 256 955 370 
925 949 119 _____________ 
15€/ dose 08h / 02h 
Folga à Quinta-
Feira 
N 41.007239º 
W 8.188375º 
A Carvalha  Típico Travanca, Cinfães 255 689 232 
914 193 543 _____________ 
16€/ dose 10h / 02h N 41.038392º 
W 8.228619º 
Kibom Tradicional Rua Major Monteiro 
Leite, Cinfães 
255 561 710 
_____________ 
14€/ dose 08h / 22h N 41.075478º 
W 8.228619º 
Sabores do Bestança Tradicional Rua Capitão Salgueiro 
Maia, Cinfães 
255 562 360 saraivancra@gmail.com 14€/ dose 08h / 22h N 41.073878º 
W 8.087869º 
Restaurante Tendais  Tradicional Tendais, Cinfães 255 571 117 
_____________ 
10€/ dose 08h / 23h N 41.009977º 
W -8.050677º 
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QUADRO 9- Restauração no município de Cinfães.
Treze Típico Nespereira, Cinfães 256 955 370 
925 949 119 _____________ 
15€/ dose De sexta a 
quarta, das 08h / 
02h 
N 41.02572º 
W 8.111880º 
Restaurante Encosta 
do Ameal 
Típico Espadanedo, Cinfães 255 640 019 
936 917 303 
 
restauranteencostadoameal@h
otmail.com 
15€/ dose 08h / 23h N 41.43042º 
W 8.124076º 
Restaurante Ponto de 
Encontro 
Tradicional Tarouquela, Cinfães 255 640 126 
 _____________ 
10€/ dose 08h /23h N 41.43077º 
W 8.11905º 
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4.2.3- Percursos 
 Nesta secção serão apresentados os percursos, passeios e atividades que existem 
disponíveis no município para o turista/visitante. Para cada percurso, passeio e atividade será 
feita a sua caracterização, em relação à, designação, construção, onde se encontra a 
informação disponível, como aceder à informação e por último a sinalização.  
 As fontes de informação utilizadas foram a Câmara Municipal de Cinfães e os sites 
das associações. 
 Não existem percursos, passeios e atividades disponibilizados pela Câmara Municipal 
de Cinfães para turistas e visitantes. A CMC simplesmente promove esporadicamente 
passeios e atividades em épocas festivas. Os percursos, passeios e atividades existentes e 
apresentados de seguida foram criados por associações locais. 
 No município encontra-se somente um percurso promovido pela Associação para a 
Defesa do Vale do Bestança, designado por percurso pedestre "Vale do Bestança". Este 
percurso encontra-se sinalizado, porém a sinalização não está na totalidade do trajeto.  
 No caso de alguns passeios o turista/visitante pode optar por ser ou não acompanhado 
por um guia turístico, como no exemplo do passeio saída com o pastor na Serra de 
Montemuro.  
 A Associação para a Defesa do Vale do Bestança, promove vários passeios que se 
realizam em determinados meses do ano.  
 A Associação Recreativa Cultural e Desportiva da Gralheira disponibiliza (sob 
marcação) aos turistas/visitantes a possibilidade de presenciarem de perto e participarem em 
antigas tradições rurais.   
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Percursos/Passeios/Atividades Quem gerou? 
Onde está 
disponível? 
Como se poder aceder a essa 
informação? 
Sinalizado? 
Percursos 
Percurso pedestre "Vale do 
Bestança" 
Associação para a Defesa do Vale 
do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Sim 
Passeios 
Caminhada pela planura do 
Montemuro 
 
Associação para a Defesa do Vale 
do Bestança 
Online  Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Descida do Bestança 
Associação para a Defesa do Vale 
 do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Caminhada "Na Rota dos Romeiros 
ao Senhor dos Enfermos " 
Associação para a Defesa do Vale 
do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Caminhada nas vias romanas do vale 
do Bestança 
Associação para a Defesa do Vale 
do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Caminhada da castanha e dos 
centeeiros, no vale do Bestança 
Associação para a Defesa do Vale 
 do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Caminhada "A sagração da 
Primavera" no vale do Bestança 
Associação para a Defesa do Vale 
 do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
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QUADRO 10- Percursos/Passeios/Atividades desenvolvidas no município de Cinfães.
Caminhada pelas serranias de 
Montemuro  
Associação para a Defesa do Vale 
 do Bestança 
Online Através do Site: http://www.bestanca.com/   Não 
Saída com o pastor na Serra de 
Montemuro 
Turismo Rural do Douro Online Através do Site: 
http://turismoruraldouro.com.pt/actividades.h
tml 
Não 
Passeio de barco no rio Douro 
Turismo Rural do Douro Online Através do Site: 
http://turismoruraldouro.com.pt/actividades.h
tml 
Não 
Atividades 
Moagem de cereais 
Associação Recreativa Cultural e  
Desportiva da Gralheira 
Online Através do Site: 
http://arcd-gralheira.wix.com/arcd-
gralheira#!roteiros-/c1yzz 
Não 
Cozedura do pão 
Associação Recreativa Cultural e  
Desportiva da Gralheira 
Online Através do Site: 
http://arcd-gralheira.wix.com/arcd-
gralheira#!roteiros-/c1yzz 
Não 
Cegada 
Associação Recreativa Cultural e  
Desportiva da Gralheira 
Online Através do Site: 
http://arcd-gralheira.wix.com/arcd-
gralheira#!roteiros-/c1yzz 
Não 
Tecelagem 
Associação Recreativa Cultural e  
Desportiva da Gralheira 
Online Através do Site: 
http://arcd-gralheira.wix.com/arcd-
gralheira#!roteiros-/c1yzz 
Não 
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4.2.4- Eventos 
 No seguinte quadro, são apresentados os eventos mais valorizados do município. O 
objetivo da criação destes eventos são a promoção e dinamização do município, atraindo 
novos públicos e ao mesmo tempo afirmando o seu poder territorial.  
Evento 
Data de 
realização 
Descrição 
Roteiro do Pão Fevereiro É uma iniciativa de cariz popular, onde os visitantes 
partem à descoberta dos moinhos comunitários na 
aldeia da Gralheira onde têm a oportunidade de ver 
a moagem dos cereais. No centro interpretativo da 
Gralheira podem participar na confeção do pão à 
moda antiga. O programa contempla ainda 
animação musical.  
É uma atividade promovida pela Associação 
Recreativa, Cultural e Desportiva da Gralheira, em 
colaboração com a Câmara Municipal de Cinfães.   
Fumeiro na Serra Março Na aldeia da Gralheira, cerca de 50 produtores de 
enchidos e fumeiro, doçaria tradicional, artesanato e 
vinhos marcam presença neste acontecimento. É 
uma feira promovida pela Associação Recreativa, 
Cultural e Desportiva da Gralheira em colaboração 
com a Câmara Municipal de Cinfães.   
Fim de Semana 
Gastronómico 
Abril Esta iniciativa é promovida pela CMC em parceria 
com a Entidade Regional de Turismo do Porto e 
Norte de Portugal e pretende promover a 
gastronomia e os vinhos como produtos de 
excelência, bem com as potencialidades turísticas 
do concelho, para isso, conta com nove restaurantes 
e cinco empreendimentos turísticos de alojamento 
local.  
Paralelamente, a Câmara desenvolve algumas 
atividades de animação cultural.  
Festa de São João Junho É uma festa popular sempre com presença de grupos 
83 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
QUADRO 11- Eventos realizados no município de Cinfães. 
 
musicais, produtos de artesanato e marchas 
populares. No recinto, são apresentadas muitas 
tasquinhas com os petiscos e vinhos da região. É 
uma iniciativa promovida pela Câmara Municipal 
de Cinfães.  
Festa de São Pedro Julho É uma festa realizada em plena Serra de 
Montemuro, durante dois dias e uma noite, é 
comum os indivíduos acamparem e participarem em 
atividades espontâneas. É uma iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal de Cinfães. 
ExpoMontemuro Julho É uma feira regional de artesanato, gastronomia e 
vinhos, agroindústria, desporto, aventura e música. 
Apresenta mais de cem expositores que mostram o 
que de melhor há no concelho. É uma iniciativa 
promovida pela Câmara Municipal de Cinfães. 
Festa da Desfolhada Setembro As tradicionais desfolhadas são atividades agrícolas 
das aldeias do município, onde reúne novos e 
velhos, amigos ou vizinhos, finalizam-se sempre 
com uma festa (de comes e bebes), e com um baile. 
É uma iniciativa promovida pela Casa da Geada de 
Cinfães.   
Festa do Magusto Novembro É um tradicional magusto com animação de grupos 
de folclore. 
É uma iniciativa promovida pela Casa do Concelho 
de Cinfães. 
Aldeia do Pai Natal Dezembro Com uma vertente cultural a aldeia rural da 
Gralheira, celebra a magia do natal, com atividades 
para crianças e adultos, eventos musicais e 
desportivos. É uma iniciativa promovida pela 
Câmara Municipal de Cinfães. 
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4.2.5- Os números do turismo em Cinfães 
 No gráfico 2, é apresentada uma medição dos fluxos de chegada de turistas ao 
concelho de Cinfães no mês de agosto de 2014. Os dados expostos são provenientes da loja 
interativa de turismo de Cinfães
38
, na qual definiram três grupos de acordo com a 
proveniência dos visitantes, sendo eles: Portugal, União Europeia e Intercontinental.   
No mês de agosto foram alistadas 296 visitas com origem de Portugal, 136 visitas com origem 
da U.E e 9 visitas de origem intercontinental, administrando assim um total de 442 visitantes 
ao concelho.  
 
 
 No gráfico 3, são utilizados os mesmos critérios, alterando apenas o mês, sendo que 
neste gráfico se apresenta os fluxos de chegada de turistas ao concelho de Cinfães no mês de 
setembro
39
 de 2014. 
No mês de setembro foram registadas 65 visitas com origem de Portugal, 63 visitas com 
origem da U.E e 19 visitas de origem intercontinental, resultando assim num total de 147 
visitas ao concelho.   
                                                          
38
 Os dados apresentados dizem respeito apenas aos meses de agosto e setembro de 2014, uma vez que, são os 
dois primeiros meses do ano de arranque dos serviços da loja interativa de turismo.  
39
 Os dados apresentados para o mês de setembro encontram-se incompletos. 
Fonte: Loja Interativa de Turismo de Cinfães. 
 
GRÁFICO 2- Fluxos de chegada de turistas a Cinfães em agosto de 2014. 
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 Segundo informações recolhidas na loja interativa de turismo de Cinfães, os visitantes, 
quer no mês de agosto, quer no mês de setembro, provenientes de Portugal são oriundos 
maioritariamente da região do Porto, Leiria e Lisboa, no caso dos visitantes vindos da U.E, a 
sua origem é em grande parte da Bélgica, França e Espanha, por último a origem dos 
visitantes Intercontinentais é na sua maioria do Brasil, Israel e Austrália.  
 
 
GRÁFICO 3- Fluxos de chegada de turistas a Cinfães em setembro de 2014. 
 
 Outras informações adquiridas dizem respeito aos fatores de atração ao município nos 
meses de agosto e setembro de 2014. Ao analisar o gráfico 4, conclui-se que a principal 
motivação para a vigem é o rio Douro, tendo o município um registo de 233 visitas com esse 
fim. Com a motivação para visitar o vale do Bestança foram registadas 108 visitas, e por fim 
o fator de atração designado por outros, que inclui visitas exploratórias de descoberta e visita 
a familiares, registou um total de 249 visitas ao concelho.  
 
 
 
Fonte: Loja Interativa de Turismo de Cinfães. 
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GRÁFICO 4- Fatores de atração a Cinfães em agosto e setembro de 2014. 
 
4.2.6- Entidades que promovem o município de Cinfães 
 
 São várias as entidades que promovem o município de Cinfães, promovendo o seu 
turismo, os seus recursos naturais, o seu património, entre outros, sendo elas:  
 Turismo do Porto e Norte - Entidade regional responsável pela gestão e promoção 
turística da área regional de Turismo do Norte. É a principal responsável pela criação 
de uma loja interativa de turismo em Cinfães. 
 Dolmen CRL (Cooperativa de Formação Educação e Desenvolvimento do Baixo 
Tâmega) - Entidade local gestora do subprograma 3 do ProDer para o território 
"Douro Verde" (Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses, Penafiel e Resende), 
tem como missão a promoção e desenvolvimento da região valorizando os seus 
recursos naturais, culturais e humanos.  
 Os Caminhos de Jacinto - Associação de desenvolvimento regional, com o objetivo de 
unir as potencialidade comuns e complementares do património de três concelhos: 
Resende, Cinfães e Baião, numa estratégia coletiva, promovendo o desenvolvimento 
económico, social e cultural.   
 Associação para a Defesa do Vale do Bestança - Associação local, com o objetivo de 
proteção e divulgação do património do vale do Bestança.  
 
Fonte: Loja Interativa de Turismo de Cinfães. 
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 Rota do Românico - Rota no âmbito do Touring Cultural e Paisagístico, que percorre o 
património arquitetónico de origem românica no território do Tâmega e Sousa 
integrando os seguintes municípios: Amarante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico de 
Bastos, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, 
Paredes, Penafiel e Resende. A Rota do Românico dispõe de vários programas 
turísticos organizados, contudo é possível o visitante organizar um programa 
personalizado, criando a sua própria rota. Paralelamente às visitas aos monumentos, a 
Rota do Românico em 2014 desenvolveu um programa de eventos culturais e 
artísticos, designado por "Palcos do Românico", com o objetivo de valorizar, de forma 
sustentada, o património imaterial: contos, lendas, músicas e danças.  
 Ryanair - A companhia aérea Ryanair surge aqui a propósito da sua revista de 
promoção turística "Let's Go with Ryanair" edição de Junho de 2014
40
, uma vez que 
esta faz promoção à Rota do Românico, incluído numa das suas imagens a Igreja de 
Santa Maria Maior de Tarouquela, no município de Cinfães.
41
 
 
4.2.7- Participação em Feiras de Turismo 
 É comum o município de Cinfães apostar na promoção e valorização do seu artesanato 
e produtos endógenos marcando presença em várias feiras de turismo. 
 Cinfães participou pela primeira vez na Feira Nacional de Artesanato de Gondomar, 
entre os dias 31 de maio e 8 de junho de 2014.
42
 O objetivo da realização desta feira é a 
promoção da arte e da cultura. Durante os nove dias da feira os visitantes tiveram 
oportunidade de admirar e obter os produtos mais representativos do artesanato cinfanense (a 
cestaria, os artigos em lã e em burel, os chapéus de palha, e os cestos de breza, por exemplo). 
O vinho verde do concelho também esteve representado.  
 
 
 
 
                                                          
40
 Let's Go with Ryanair. Disponível em: http://www.ink-live.com/emagazines/ryanair-magazine/1664/june-
2014/#110, consultado a 24 de novembro de 2014. 
41
 Ver anexo 5.  
42
 Câmara Municipal de Cinfães. Disponível em: http://www.cm-cinfaes.pt/index.php/municipio-cat/item/72-
cinfaes-em-destaque-na-feira-nacional-de-artesanato-de-gondomar, consultado a 25 de fevereiro de 2015. 
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 Cinfães esteve presente na Portugal Agro - Feira Internacional das Regiões, da 
Agricultura e do Agroalimentar, que decorreu na FIL - Parque das Nações, entre os dias 20 e 
23 de novembro de 2014. O objetivo deste evento é aumentar a visibilidade de um setor que 
ostenta um grande potencial de internacionalização, e que é hoje essencial para a economia do 
país. A Portugal Agro promove a mostra e venda dos produtos e raças autóctones das várias 
regiões de Portugal.  
 O município de Cinfães apresentou-se através da entidade local Dolmen, estando 
integrada no espaço da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, no Pavilhão das 
Regiões. Expôs em destaque os vinhos verdes, compotas, biscoitos e os bolos de manteiga. 
Cinfães esteve representado pela Quinta do Fijó, Guimarães e Noronha Memórias - Compotas 
e Biscoitos, Quinta das Almas e Serranitas Gralheira. 
 O município de Cinfães marcou novamente presença na BTL - Feira Internacional de 
Lisboa, entre os dias 25 de Fevereiro e 1 de Março de 2015, que decorreu na FIL (Parque das 
Nações), em Lisboa.
43
 A BTL é uma área de negócio de todos os profissionais do Turismo, 
                                                          
43
 Câmara Municipal de Cinfães. Disponível em: http://www.cm-cinfaes.pt/index.php/economia-cat/item/431-
cinfaes-marca-presenca-na-btl, consultado a 25 de fevereiro de 2015. 
 
Fonte: (http://www.cm-cinfaes.pt/index.php/municipio-cat/item/72-cinfaes-em-destaque-na-feira-
nacional-de-artesanato-de-gondomar#prettyPhoto). 
FIGURA  17- Expositor de Cinfães na Feira Nacional de Artesanato de Gondomar. 
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potenciando novos contatos e promovendo os melhores negócios, e ainda um espaço de 
animação e promoção turística para o público.  
 Cinfães apresentou-se nos expositores da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa e da Entidade Regional Turismo do Porto e Norte de Portugal, apostando na 
comunicação das potencialidade e na promoção dos recursos endógenos e dos recursos 
naturais do concelho, com o intuito de afirmar Cinfães como destino turístico de referência da 
região. Os visitantes usufruíram do privilégio de saborear a carne arouquesa, o fumeiro da 
Serra de Montemuro, e os doces regionais, como o pão de ló e os bolos de manteiga.   
Fonte: (http://www.cm-cinfaes.pt/index.php/municipio-cat/item/453-
produtosepotencialidadesdecinfaesbrilhambtl#prettyPhoto). 
FIGURA  18- Artesanato cinfanense /expositor da Comunidade Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa e da Entidade Regional Turismo do Porto e Norte de Portugal. 
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4.3- Análise de imagem 
 Nesta secção será realizada uma análise de imagem do desdobrável de promoção 
turística do município, atendendo às suas características gráficas. As componentes tidas em 
conta foram: os dados de informação geral e o mapa turístico.  
 
4.3.1- "Mini Guide"  
 
 A Loja Interativa de Turismo de Cinfães disponibiliza um guia turístico designado por 
"Mini Guide".
44
 Este guia é apenas disponibilizado nesta loja de turismo, contudo, quando são 
realizados determinados eventos no município, sobretudo desportivos, é entregue um guia a 
cada participante, uma vez que, é comum a participação de indivíduos/atletas vindos de outras 
regiões.  
 Ao analisar o "Mini Guide", verificamos que este contém algumas lacunas que 
poderiam ser corrigidas. Decidimos, assim, confecionar uma apreciação crítica deste.  
 O guia foi realizado por técnicos de turismo da Câmara Municipal de Cinfães, porém, 
neste não constata tal, existindo de facto ausência de uma ficha técnica. O guia expõe um 
Código QR (Quick Response)
45
, pelo que considerávamos que ao fazer a leitura deste, 
sucedesse uma ficha técnica, mas isso não ocorreu, apenas foi convertido  para a localização 
georreferenciada da loja interativa de turismo.  
 No guia, é exposto um mapa, organizado por números temáticos que identificam locais 
de interesse no município. Contudo, a organização não é a mais correta, existem camadas de 
layers sobrepostos, dificultando assim a interpretação e leitura do mapa. Exemplo disso é o 
layer de números, na qual, alguns se encontram parcialmente cobertos pelo layer dos 
símbolos (exemplo: número 26 e número 45). Para além disso, certos números nem sequer 
aparecem no mapa, surgem meramente na legenda com a designação do local. Na legenda 
estão enumerados 52 locais, todavia, representados no mapa encontram-se exclusivamente 46 
locais. Assim, existe 6 números que, presumivelmente estão ocultos por outros layers.  
 Sucedem ainda, casos de repetição, na qual, aparecem dois números na legenda que 
identificam o mesmo local. Como exemplo, o número 23 designado por Igreja de Nossa 
                                                          
44
 Ver anexo 6. 
45
 Código de barras bidimensional.  
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Senhora da Natividade que não consta no mapa, somente na legenda, e o número 27 
denominado por Igreja Românica de Escamarão que consta no mapa e na legenda. Estes dois 
números dizem respeito à mesma igreja, apenas manifestam designações diferentes. O 
número 24 chamado de Igreja de Santa Maria Maior de Tarouquela, que não aparece no mapa, 
só na legenda, e o número 34 designado por Mosteiro de Tarouquela em que sucede no mapa 
e na legenda, são mais um exemplo, em que, correspondem à mesma igreja. Outro facto de 
duplicação são o número 2 apontado por Solar de Montemuro, e o número 49 nomeado 
igualmente por Solar de Montemuro, porém, e apesar de, estes números consistirem repetidos, 
apresentam ainda localizações diferentes. 
 O número 53 é uma exceção, uma vez que, este é apresentado no mapa, mas não 
enumerado na legenda. Ocorrem outras situações diferentes, em que, o layer dos números 
aparece sobreposto ao layer da denominação do lugar (exemplo: número 12).  
 O mapa não detém título, escala, nem fonte. Contém somente orientação e legenda. 
Porém, a legenda não consiste ordenada, os números temáticos estão dispostos sem qualquer 
tipo de organização. Deveriam estar agrupados por temas (restauração, alojamento, atrativos 
naturais, monumentos religiosos, por exemplo). Até porque, certos números temáticos 
apresentam designações, que, para quem não conhece é complicado saber do que se trata, 
como exemplo, o número 1 - O meu Gatinho, corresponde a um restaurante. Assim como o 
número 10 - Penedo de Sta. Bárbara, indica igualmente um restaurante.  
FIGURA  19- "Mini Guide" disponibilizado na Loja interativa de Turismo de Cinfães. 
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4.4- O município em alguns guias turísticos  
 Foram consultados vários guias, à venda no mercado para turistas, vetores 
fundamentais de promoção turística junto de diferentes tipos de público. O objetivo foi 
perceber se existem guias turísticos estrangeiros que abordem o município de Cinfães.  
 A análise dos guias procurou dar resposta a um dos objetivos da nossa investigação: 
analisar a promoção e oferta dos recursos turísticos do município.  
 Podemos destacar, em primeiro lugar, que foram poucos os guias encontrados na qual 
o concelho surgisse enunciado.  
 O primeiro guia estrangeiro que descobrimos foi o "Eyewitness Travel - Portugal", 
neste guia o município de Cinfães surge referenciado, começando por um enquadramento da 
sua localização e informações relativas a locais nos arredores essenciais de visita.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Fonte: (http://www.fnac.pt/Portugal-Eyewitness-Travel-Guide-Varios/a756055). 
FIGURA  20- Guia Turístico - Eyewitness Travel.  
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 De seguida, encontramos um guia Michelin que não aborda o município de Cinfães em 
si, mas sim uma infraestrutura que faz parte deste, a Barragem do Carrapatelo. 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: (http://www.fnac.pt/Portugal-Varios/a220050). 
FIGURA  21- Guia Turístico - Michelin Portugal. 
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 Por fim, importa referir que existem vários guias Michelin com mapas de estradas e 
turísticos que englobam a área de Cinfães. Seguem-se dois exemplos. 
                     
FIGURA  22- Guia Michelin Espanha e Portugal. 
 
 
FIGURA  23- Guia Michelin Portugal Norte. 
 
 Da análise dos guias podemos concluir que existe uma escassa promoção do território 
em estudo e reduzido grau de informação dos recursos turísticos, atendendo às 
potencialidades existentes. 
Fonte: (http://www.fnac.pt/Portugal-norte-
mapa-regional-V-A/a665100). 
Fonte: (http://www.fnac.pt/Portugal-et-Espanha-Atlas-
Rodoviario-e-Turistico-Michelin-2014-
Varios/a779709). 
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CAPÍTULO V- PROPOSTA DE PERCURSO TURÍSTICO 
 No último capítulo deste estudo, iremos apresentar uma proposta de percurso turístico, 
abrangendo vários pontos de interesse do município. Esta proposta de percurso, como 
mencionado anteriormente, terá como objetivo servir de visita para turistas que compareçam a 
bordo dos cruzeiros e igualmente para turistas que visitem o município por outros meios. 
Devido a esta consideração, o percurso produzido não ostentará um único ponto de partida, 
mas sim vários. Ou seja, mediante o seu local de entrada no município o turista poderá iniciar 
o percurso pelo ponto de interesse mais próximo.  
 Atentamos que a criação do percurso será uma mais-valia para o município, uma vez 
que a atração de turistas, nacionais ou internacionais, inevitavelmente, favorecerá o 
desenvolvimento económico do município.  
5.1- Percurso 
 De acordo com o autor Braga (2007, p.9, in Ferreira 2011, p.18), percurso representa 
caminhos, devidamente sinalizados e marcados com diferentes objetivos de implantação, na 
qual aproxima os utilizadores ao território. Outro conceito que podemos salientar é o conceito 
de circuito, e segundo o autor Ferreira (2011, p.18), este consiste na organização de uma 
viagem, na qual está envolvida a oferta de um conjunto de serviços, onde percorrer um 
conjunto de pontos de interesse representa o objetivo basilar. O PENT aponta os circuitos 
turísticos como produto a desenvolver na região Norte. O documento exprime "a necessidade 
de colocar os recursos georreferenciados com valor, e desenvolver conteúdos e informações 
para o cliente, incentivando e diversificando as experiências" (PENT, 2013, p.28). Por fim, os 
autores Gomez e Quijano (1991, in Ferreira et al 2012, p.117), defendem que itinerário é a 
descrição de um caminho ou de uma rota que particulariza os lugares por onde passa 
propondo uma série de atividades e serviços no decorrer da sua duração. 
 Uma vez que o objetivo deste estudo é a construção de um percurso o conceito sobre o 
qual iremos incidir, claramente será o de percurso. Os percursos são constituídos por um 
conjunto de funções, das quais se destacam, os motivos predominantes, como o de lazer, em 
que o propósito do percurso é de carácter lúdico e de realização pessoal, e o de carácter 
educativo, que visa a compreensão da paisagem e do território.  
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5.2- Apresentação e caracterização do percurso 
 Apresentamos como proposta o percurso Um dia em Cinfães com um programa de 
curta duração de um dia inteiro (incluindo refeições).   
 O percurso sugerido integra elementos que julgamos ser pontos relevantes do território 
em estudo e que se distinguem pela sua beleza paisagística ou pelo seu valor histórico e 
patrimonial.   
 O percurso poderá ser realizado durante todo o ano, ainda que estejam condicionados a 
boas condições climatéricas e no caso dos turistas fluviais, estes, sejam regulados pela época 
de funcionamento dos cruzeiros. O percurso incluí percursos pedestres, contudo é necessário 
um veículo automóvel que faça o transporte de maior distância, isto para os visitantes que não 
possuam automóvel próprio aquando a visita ao município, como o exemplo dos turistas 
oriundos num cruzeiro. O percurso terá o acompanhamento de um guia, com formação na 
área da geografia e do turismo, destinando-se aos turistas/visitantes.  
 Uma componente importante, para a constituição de um percurso incide sobre o perfil 
do visitante e os seus interesses, porém não nos foi possível realizar esse estudo prévio, pelo 
que o percurso que concebemos será dirigido a um público mais ou menos alargado.    
  
 
 Programa de visita 
 Trilho Vale do Bestança (Ponte de Covelas); 
 Aldeia de Vale de Papas; 
 Cordilheira de Montemuro (Centro Interpretativo da Gralheira - Casa do Ribeirinho); 
 Museu Serpa Pinto; 
 Igreja de Santa Maria Maior de Tarouquela.  
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5.3- Descrição dos pontos de paragem do percurso 
 Para os turistas fluviais que visitem o município advindo num cruzeiro, o percurso 
inicia-se no cais de Porto Antigo. Após a partida do cais, iniciamos o nosso percurso em 
direção à aldeia de Valverde, freguesia de Tendais a cerca de 9,1 km de distância, o trajeto é 
realizado através da EN 222 e da EM 1030. Chegando a Valverde é proposto um pequeno 
percurso pedestre pelo vale do Bestança, percorrendo as águas límpidas e cristalinas de um 
dos rios menos poluídos da Europa. Com início nesta povoação e seguindo em direção ao 
Prado irá encontrar a Ponte de Covelas sensivelmente a 1300 m. Com passagem sobre o rio 
Bestança, encontra-se numa posição estratégica, sobretudo no período Romano, a atual ponte 
foi construída no século XVII, em substituição de uma outra que ali existia. Situa-se no centro 
do vale do Bestança, num local de grande beleza paisagística. Durante este passeio poderá 
ainda admirar os vários moinhos existentes. Devido à sua beleza paisagística, consideramos 
FIGURA  24- Percurso turístico. 
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que este é ponto da visita mais importante de todo o percurso, por esse motivo não pode 
perder a oportunidade de o conhecer. Depois de visitar este lugar, regresse novamente à aldeia 
de Valverde. 
 Prosseguimos para o segundo ponto da visita: Aldeia de Vale de Papas. Saído da 
aldeia de Valverde o percurso continua em direção a Vale de Papas, a viagem será realizada 
pela EN 321 e pelas EM 1027 e EM 1030, manifestando uma distância aproximadamente de 
17,6 km. A aldeia de Vale de Papas é uma aldeia típica constituída essencialmente por 
pequenas edificações em granito amarelo, encontrando-se ainda algumas com cobertura do 
telhado em colmo, apresentam um planta regular e um único compartimento, onde estão 
inseridos a lareira, a cozinha e forno, um pequeno compartimento com a cama e uma zona de 
descanso. No núcleo central da aldeia poderá visitar a eira comunitária, a capela, os vários 
espigueiros de cereais e a calçada romana. Poderá ainda visitar e adquiri os vários produtos 
comercializados na queijaria e na casa/ateliê.  
  
Fonte: (http://turismo.cm-cinfaes.pt/index.php/paisagens-naturais/item/6-rio-bestanca#prettyPhoto). 
Fonte: (http://www.aldeiasportugal.pt/sobre/64/#.VWb3KM9Vikp). 
FIGURA  25- Ponte de Covelas. FIGURA  26- Rio Bestança. 
FIGURA  27- Aldeia Vale de Papas. 
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 Terminada a visita à aldeia de Vale de Papas, ruma-se em direção à aldeia da 
Gralheira, local onde será o próximo ponto de visita - Cordilheira de Montemuro. O percurso 
será efetuado pela EM 1030, e manifesta uma distância de 4,3 km. Ao longo da viagem 
poderá observar uma das mais belas paisagens de Portugal, a Serra de Montemuro, com 
lameiros, florestas naturais e pastagens.  
 Chegando à Gralheira, propomos uma pausa para almoço no Restaurante Recanto dos 
Carvalhos, localizado no Largo dos Carvalho. Neste restaurante poderá saborear a 
gastronomia típica desta região, desde o arroz de salpicão, aos pratos de forno, o cozido de 
carnes ou à simples fatia de broa de milho. Como especialidades tem o cabrito assado no 
forno, o cozido à portuguesa e a posta arouquesa.  
 Do restaurante Recanto dos Carvalhos caminhamos pela Rua Central rumo ao Centro 
Interpretativo da Gralheira - Casa do Ribeirinho. Neste local poderá observar como os 
habitantes da Gralheira viviam antigamente e ao mesmo tempo mirar o espaço interpretativo 
dos usos e costumes da aldeia. Se assim o desejar, e se possuir tempo disponível, poderá ainda 
observar de perto e até mesmo participar em antigas tradições rurais. Desta forma, terá a 
oportunidade de envolver-se nas seguintes atividades: moagem de cereais, cozedura do pão, 
cegada e tecelagem. Importa ainda referir que para participação neste tipo de atividades é 
obrigatória marcação prévia.  
 
 
  
 
 
Fonte: (http://arcd-gralheira.wix.com/arcd-gralheira#!fotogalerias/c1ync). 
FIGURA  28- Centro Interpretativo da Gralheira - Casa do Ribeirinho. 
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 Cessada a visita, dirigimo-nos para a Vila de Cinfães. O trajeto será realizado pela EM 
1030, EM 1027 e EN 321, a sua distância será de 27,8 km.  
 Chegando à Vila de Cinfães propomos uma visita ao Museu Serpa Pinto. Neste espaço 
encontrará duas coleções locais: a investigação arqueológica do concelho de Cinfães e a 
exposição estática da história e modo de vida do General Alexandre Serpa Pinto. A primeira, 
reflete um conjunto de peças que têm vindo a ser encontradas em escavações e intervenções 
no território, e que traduzem os milénios de história de ocupação destas terras. A segunda, 
reflete a história de vida do explorador durante as expedições a África. 
 Finalizada a visita, sugerimos uma pequena pausa na esplanada do jardim envolvente 
ao museu e com o mesmo nome do ilustre Explorador Cinfanense.  
 Seguimos para o último ponto do percurso: Igreja de Santa Maria Maior de 
Tarouquela, sendo este um local essencial de visita. A viagem será realizada em direção à 
freguesia de Tarouquela pela EN 222 e EM 556-2, apresentando uma distância de 15,1 km. A 
importância histórica desta freguesia é marcada pela presença da Igreja que outrora foi parte 
integrante de um dos primeiros mosteiros femininos da ordem de São Bento a Sul do Douro. 
Esta Igreja de estilo românico teve origem em meados do século XII. Em 1945 foi 
classificada como Monumento Nacional.
46
 
                                                          
46
 Decreto nº34.452, DG, 1ª série, nº 59 de 20 de março 1945.   
Fonte: http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4275. 
Fonte: (http://turismo.cm-cinfaes.pt/index.php/espacos-culturais/item/30-museu-serpa-pinto#prettyPhoto). 
FIGURA  29- Museu Serpa Pinto. 
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 No final desta visita, voltamos novamente à Vila de Cinfães. Aconselhamos o 
restaurante O Meu Gatinho, na rua Capitão Salgueiro Maia, para o jantar. O restaurante 
oferece como especialidades o rosbife com castanhas, o nosso bife, as pataniscas de bacalhau, 
o bacalhau com broa, a cabidela de frango caseiro, entre outros.  
 O percurso terminará com o regresso ao cais de Porto Antigo. 
 
 O acesso ao concelho de Cinfães é feito pela EN 222, no entanto alguns pontos do 
concelho são servidos pela EN 321. Se iniciou a sua viagem pela EN 222 (no sentido Vila 
Nova de Gaia - Almendra), a primeira freguesia do concelho de Cinfães que irá encontrar será 
Escamarão, dirija-se de seguida para Souselo, deixe a EN 222 e tome a direção da EM 556-2 
para chegar à Igreja de Santa Maria Maior de Tarouquela. Será a partir deste local de visita 
que iniciará o seu percurso.  
 Se partiu da EN 321 oriundo de Castro Daire, o ponto mais próximo para iniciar o seu 
percurso será a visita ao Centro Interpretativo da Gralheira - Casa do Ribeirinho. Assim deixe 
a EN 321 e siga pela EM 1126 e estará na Gralheira.  
 
 Os turistas/visitantes usufruirão da primazia de ter à sua disposição um ficheiro 
KMZ
47
 com o percurso turístico e a localização geográfica dos vários pontos de interesse, 
assim, este poderá auxiliar a gerir melhor a sua viagem.  
                                                          
47
 Ver anexo 9. 
Fonte: (http://www.rotadoromanico.com/vPT/Monumentos/Monumentos/Paginas/Monumentos.aspx). 
FIGURA  30- Igreja Santa Maria Maior de Tarouquela. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O turismo integra um conjunto de atividades diversificadas, tendo-se posicionado nos 
últimos anos como um dos principais motores de recuperação económica do país. No entanto, 
deve-se ter sempre presente que a atividade turística provoca danos nos destinos recetores, 
implicando muitas vezes consequências para o ambiente, permitindo assim orientar a atenção 
para o designado "turismo sustentável". 
 A atividade turística em áreas fragilizadas apresenta-se como uma forma 
complementar ou alternativa à atividade agrícola na qual se tem verificado um acentuado 
declínio. Contudo, esta, não se pode apresentar como solução para todos os problemas que as 
regiões e os municípios enfrentam ainda que o turismo tenha vindo a ganhar importância 
crescente nas propostas de desenvolvimento do mundo rural, tirando partido da procura de 
alternativas à massificação. 
 A nível nacional o Plano Estratégico Nacional do Turismo aposta no desenvolvimento 
de dez produtos de acordo com as potencialidades que cada região possui. Os produtos que 
mais contribuem para o desenvolvimento da região Porto e Norte são o Touring Cultural e 
Paisagístico, os City Breaks e o Turismo de Natureza. Do estudo dos produtos estratégicos 
presentes no território objeto deste trabalho, identificam-se os seguintes: Touring, Turismo de 
Negócios, Turismo de Natureza, Turismo Náutico, Turismo Residencial, Gastronomia e 
Vinhos.  
 O Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do Douro apresenta duas zonas de 
intervenção territorial diferenciadas, sendo que, Cinfães se encontra inserido na zona de 
incidência direta. Foram ainda definidas seis áreas de vocação turística com o intuito da 
criação estratégica para promoção de todo o Vale do Douro, Cinfães encontra-se inserido na 
área de vocação turística Douro - Tâmega. Consideramos que o facto do município de Cinfães 
consistir abrangido pelo PDTVD, constitui uma mais-valia para o município, podendo 
contribuir assim para o seu desenvolvimento turístico.  
 O Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal apresenta-se como um 
documento determinante para o turismo da região do Tâmega e Sousa, procurando apostar nas 
potencialidades dos concelhos que englobam este território.   
 Os produtos estratégicos da região Norte estão bem sintonizados com o 
reconhecimento dos recursos presentes no Tâmega e Sousa e com o projeto Rota do 
Românico que tem sido desenvolvido pelos municípios do Tâmega. 
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 No PENT, a estratégia definida para o Touring Cultural e Paisagístico vai ao encontro 
da estratégia definida no Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal, ou seja, 
ambos os documentos realçam a importância da aposta na criação rotas/circuitos temáticos 
(ex: património natural, histórico e cultural). 
 Ao longo desta dissertação foi igualmente considerada a importância dos SIG 
introduzindo novos desenvolvimentos na cartografia turística. Os SIG permitem aos turistas 
localizar e visualizar espacialmente os recursos turísticos, enquanto que aos agentes, os SIG 
auxiliam no planeamento e na gestão da atividade turística.  
 Nos últimos anos o Turismo de Portugal tem vindo a apostar no marketing digital, 
considerado mais eficaz na promoção turística do potencial destino, devido ao seu enorme 
alcance e custos reduzidos. A introdução de novas tecnologias permitiu aproximar o destino 
dos potenciais turistas. Cada vez mais, o turista utiliza a internet para planear o seu destino de 
férias, tendo à sua disposição um conjunto diversificado de plataformas online. 
 O Porto e Norte no ano de 2014 atingiu um ano de recorde de dormidas de 
estrangeiros. As razões que estão por detrás deste sucesso correspondem ao modo como o 
destino tem consolidado o seu potencial turístico, desde o património histórico, arquitetónico 
e artístico, ao clima, hospitalidade, segurança, à boa relação qualidade/preço, bem como ao 
facto da região totalizar quatro sítios classificados como Património Mundial da UNESCO.  
  Centenas de turistas realizam anualmente cruzeiros fluviais no rio Douro, bem como a 
realização de várias atividade complementares que têm como base o aproveitamento do rio. O 
turismo fluvial é um setor em expansão, verificando-se uma tendência de crescimento do 
número de turistas fluviais bem como da frota de embarcações disponíveis para os circuitos 
turísticos. A construção de barragens foi um fator decisivo para que este aumento se 
verificasse, uma vez que melhorou as condições de navegabilidade. Para além disso, estas 
infraestruturas transformaram-se em locais de visita com o intuito de observar a passagem das 
embarcações nas eclusas. No que respeita aos operadores turísticos que operam no rio Douro, 
aprontamos que existe uma grande diversidade de empresas fluviais apresentando 
semelhanças no que respeita aos percursos oferecidos.   
 O tema de caso de estudo que nos propusemos analisar pretendeu contribuir para 
clarificar o papel do turismo no município de Cinfães. Depois de realizada uma caraterização 
geral do município, procedemos ao estudo do seu potencial turístico.  
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 Do estudo realizado conclui-se que Cinfães é um concelho que tem vindo a perder a 
sua população continuamente, apresentando uma baixa densidade populacional. 
 Contudo, Cinfães é detentor de grandes recursos naturais, paisagísticos, culturais, 
patrimoniais, gastronomia e tradições, que a serem trabalhados poderiam se converter em 
elementos com grande potencial de atração turístico. Uma vez que, não é pelo facto de possuir 
recursos que se assume como destino turístico, para que tal aconteça será essencial a aposta na 
promoção de estratégias para o setor. 
 O estudo dos recursos presentes no município permitiu concluir que atendendo às 
potencialidades existentes o grau de utilização é reduzido, e apesar do território ser dotado de 
bons recursos, verifica-se por parte dos responsáveis a falta de material promocional atribuído 
a estes. É ainda importante a qualificação e correta utilização destes para fins turísticos. 
Destaca-se o elevado número de recursos histórico-monumentais presentes no município.  
 Nas infraestruturas de apoio ao turismo é necessário melhorar as acessibilidades, a 
sinalização e a informação turística bem como alargar a oferta de serviços. 
 Ao nível de percursos Cinfães apresenta somente percursos organizados por empresas 
locais. Porém, tendo em conta a riqueza dos recursos turísticos presentes no território, o 
município apresenta um grande potencial para a organização de percursos turísticos, 
nomeadamente percursos pedestres, devido às suas áreas naturais. Para isso importa melhorar 
a qualidade da oferta (melhoria nas acessibilidades, disponibilização de informação, etc), mas 
mais importante que isso será a organização da oferta, através da promoção e comercialização 
dos percursos juntos dos turistas. O desenvolvimento e criação de atividades de animação 
turística, (que deverão ser utilizadas também pelos habitantes locais) como complemento aos 
percursos turísticos, auxiliará a fixar por mais tempo os turistas no município.   
 O município possui o privilégio da presença do rio Douro, contudo este ainda não dá 
ao município todas as potencialidades. Cinfães pretende nos dois cais - Escamarão e Porto 
Antigo - usufruir da dinâmica turística, promovendo os seus produtos regionais e culturais. 
 Do estudo do fluxo de chegada de turistas ao município nos meses de agosto e 
setembro de 2014, depreende-se que a grande maioria dos turistas que visitaram o município 
apresentaram como origem Portugal e como principal motivação o rio Douro.  
 O apoio que é atribuído por parte das entidades que promovem o município de 
Cinfães, contribui para o desenvolvimento do turismo neste território, como é o caso da Rota 
do Românico do Vale do Sousa, que apresenta propostas de programas turísticos que integra 
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ofertas localizadas neste município, permite a elaboração de uma rota personalizada e facilita 
a marcação de visitas aos monumentos da rota.  
 A presença do município em feiras de turismo constitui ainda oportunidades de 
promover a economia emergente ligada aos produtos endógenos e também ao turismo.   
 Consta-se que relativamente à promoção da imagem do destino, quer em termos do 
suporte físico em papel quer no endereço eletrónico do turismo da CMC, a imagem do destino 
apresenta-se, por vezes, sem qualquer coordenação. Em suporte físico o turista tem à sua 
disposição um folheto promocional, porém, consideramos que será importante reunir esforços 
para o aperfeiçoamento deste.  
 Assim, acreditamos que apesar de Cinfães possuir um grande conjunto de 
potencialidades, existe ainda um longo caminho a percorrer para que este território se 
consolide como destino turístico diferenciado. 
  Nesse sentido e relativamente ao objetivo central do nosso estudo, fundamenta-se que 
o percurso turístico criado permitirá o desenvolvimento turístico do município. Contudo, não 
será apenas um desenvolvimento turístico, mas igualmente desenvolvimento económico, 
social e até mesmo desenvolvimento cultural.  
 O município beneficia com o percurso turístico na medida em que a atração de turistas 
permitirá o desenvolvimento de estabelecimentos já existentes, e o surgimento de novos 
serviços. Adjacente a este facto está a criação de postos de emprego, para satisfazer as 
necessidades que o percurso ocasionará. O percurso pretende dar a conhecer aos visitantes o 
município e, sobretudo, os recursos que julgamos ser os mais atrativos do município, uma das 
suas vantagens está no reconhecimento do património e dos espaços, levando 
consecutivamente à sua preservação.  
 Dada a sua natureza, os percursos turísticos transformam os recursos em atrativos, 
qualificando-os. Este facto constitui finalmente uma enorme vantagem para o município de 
Cinfães contribuindo para uma clara afirmação antes de mais em termos nacionais mas 
também em termos internacionais.  
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Anexo 1- Itinerário e programa estudado. 
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Anexo 2- Mapa turístico do Porto e Norte de Portugal (Fonte: http://www.portoenorte.pt/client/files/0000000001/2868.pdf). 
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Anexo 3- População residente por freguesia no concelho de Cinfães nos anos de 1991, 
2001 e 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Freguesias População 
Residente 
1991 
População 
Residente 
2001 
População 
Residente 
2011 
Alhões 350 284 196 
Bustelo 170 153 115 
Cinfães 2878 3290 3395 
Espadanedo 1494 1406 1318 
Ferreiros de Tendais 902 802 695 
Fornelos 1022 835 703 
Gralheira 230 205 165 
Moimenta 532 468 408 
Nespereira 2582 2217 1977 
Oliveira do Douro 1767 1785 1529 
Ramires 176 138 119 
Santiago de Piães 2284 2027 1797 
São Cristóvão de Nogueira 2373 2215 1930 
Souselo 3355 3407 3202 
Tarouquela 1251 1339 1242 
Tendais 1068 894 807 
Travanca 1055 959 829 
Cinfães - Município 23489 22424 20427 
Fonte: INE- Censos da População 1991, 2001 e 2011 
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Anexo 4- Densidade populacional por freguesia no concelho de Cinfães no ano de 
2011. 
 
 
 
 
 
 
Freguesias Densidade Populacional 
Hab/Km² 
2011 
Alhões 17,1 
Bustelo 17,6 
Cinfães 133,5 
Espadanedo 248,5 
Ferreiros de Tendais 43,5 
Fornelos 69,7 
Gralheira 16,2 
Moimenta 62,4 
Nespereira 54,9 
Oliveira do Douro 108,2 
Ramires 12,8 
Santiago de Piães 102,2 
São Cristóvão de Nogueira 106,3 
Souselo 349,1 
Tarouquela 186,9 
Tendais 25,4 
Travanca 166,6 
Cinfães - Município  85,4 
Fonte: INE- Censos da População 2011 
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Anexo 5- Promoção da  Rota do Românico na revista "Let's Go with Ryanair" (Fonte: http://www.ink-live.com/emagazines/ryanair-
magazine/1664/june-2014/#110). 
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Anexo 6- "Mini Guide". 
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Anexo 7- Alguns exemplos da oferta de alojamento no município de Cinfães (Fonte: 
http://turismo.cm-cinfaes.pt/index.php/dormir). 
 
 
 
Hotel Porto Antigo **** 
Quinta da Ventozela 
Casa Altamira 
Cerrado dos Outeirinhos 
Casa do Lódão 
Quinta do Cadafaz 
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Anexo 8- Cais de Porto Antigo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cruzeiros CroisiEurope 
Fonte: http://dourovalley.eu/poi?id=8037. 
Spirit Of Chartwell - Douro Azul 
Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=696234
410442603&set=pb.100001681522764.-
2207520000.1435246680.&type=3&theater. 
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Anexo 9- Imagem extraída do Ficheiro KMZ disponibilizado aos turistas/visitantes. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda: A - Cais de Porto Antigo; B - Trilho Vale do  Bestança; C - Ponte de Covelas; D - Aldeia de Vale de Papas; E - Restaurante Recanto 
dos Carvalhos; F - Casa do Ribeirinho; G - Museu Serpa Pinto; H- Jardim Serpa Pinto; I- Restaurante O Meu Gatinho; J - Igreja Santa Maria 
Maior de Tarouquela.  
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Anexo 10- Panfleto promocional do percurso turístico (elaboração própria).  
 
 
 
 
 
 
  
